
Conselho Regional de Biblioteconomia 5ª Região 

CRB-5
Comum ao Cargo de Bibliotecário - Fiscal 

AG020-N9



Todos os direitos autorais desta obra são protegidos pela Lei nº 9.610, de 19/12/1998.
Proibida a reprodução, total ou parcialmente, sem autorização prévia expressa por escrito da editora e do autor. Se você 

conhece algum caso de “pirataria” de nossos materiais, denuncie pelo sac@novaconcursos.com.br.

www.novaconcursos.com.br

sac@novaconcursos.com.br

OBRA

Conselho Regional de Biblioteconomia 5ª Região -CRB-5

Comum ao Cargo de Bibliotecário - Fiscal 

Edital Nº 1, de 29 de Julho de 2019

AUTORES
Língua Portuguesa - Profª Zenaide Auxiliadora Pachegas Branco

Noções de Informática - Profº Ovidio Lopes da Cruz Netto
Raciocínio Lógico e Matemático - Profº Bruno Chieregatti e João de Sá Brasil Lima

Atualidades - Profª Leticia Veloso
Legislação e Ética na Administração Pública - Profª Silvana Guimarães

Noções de Direito Constitucional - Profª Bruna Pinotti

PRODUÇÃO EDITORIAL/REVISÃO
Elaine Cristina
Érica Duarte
Leandro Filho
Christine Liber

DIAGRAMAÇÃO
Thais Regis

Renato Vilela

CAPA
Joel Ferreira dos Santos



APRESENTAÇÃO

PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a matéria 
é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afinal corremos contra o tempo, por isso a 
preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos online, 
questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

CURSO ONLINE

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado 
no site.
O código encontra-se no verso da capa da 
apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: JN001-19

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS DE GÊNEROS VARIADOS. 

Interpretação Textual

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e rela-
cionadas entre si, formando um todo signifi cativo capaz 
de produzir interação comunicativa (capacidade de codi-
fi car e decodifi car).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 
Em cada uma delas, há uma informação que se liga com 
a anterior e/ou com a posterior, criando condições para 
a estruturação do conteúdo a ser transmitido. A essa in-
terligação dá-se o nome de contexto. O relacionamento 
entre as frases é tão grande que, se uma frase for retirada 
de seu contexto original e analisada separadamente, po-
derá ter um signifi cado diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam refe-
rências diretas ou indiretas a outros autores através de 
citações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

Interpretação de texto - o objetivo da interpretação 
de um texto é a identifi cação de sua ideia principal. A 
partir daí, localizam-se as ideias secundárias (ou fun-
damentações), as argumentações (ou explicações), que 
levam ao esclarecimento das questões apresentadas na 
prova.

  
Normalmente, em uma prova, o candidato deve:
- Identifi car os elementos fundamentais de uma ar-

gumentação, de um processo, de uma época (nes-
te caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os 
quais defi nem o tempo).

- Comparar as relações de semelhança ou de diferen-
ças entre as situações do texto.

- Comentar/relacionar o conteúdo apresentado com 
uma realidade.   

- Resumir as ideias centrais e/ou secundárias. 
- Parafrasear = reescrever o texto com outras pala-

vras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: conhecimento histórico-literá-

rio (escolas e gêneros literários, estrutura do texto), lei-
tura e prática; conhecimento gramatical, estilístico (qua-
lidades do texto) e semântico; capacidade de observação 
e de síntese; capacidade de raciocínio.

Interpretar/Compreender

Interpretar signifi ca:
Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
Através do texto, infere-se que...
É possível deduzir que...
O autor permite concluir que...
Qual é a intenção do autor ao afi rmar que...

Compreender signifi ca
Entendimento, atenção ao que realmente está escrito.
O texto diz que...

É sugerido pelo autor que...
De acordo com o texto, é correta ou errada a afi rma-

ção...
O narrador afi rma...

Erros de interpretação
  
- Extrapolação (“viagem”) = ocorre quando se sai do 

contexto, acrescentando ideias que não estão no 
texto, quer por conhecimento prévio do tema quer 
pela imaginação.

- Redução = é o oposto da extrapolação. Dá-se aten-
ção apenas a um aspecto (esquecendo que um 
texto é um conjunto de ideias), o que pode ser 
insufi ciente para o entendimento do tema desen-
volvido. 

- Contradição = às vezes o texto apresenta ideias 
contrárias às do candidato, fazendo-o tirar con-
clusões equivocadas e, consequentemente, errar a 
questão.

 
Observação: Muitos pensam que existem a ótica do 

escritor e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas em 
uma prova de concurso, o que deve ser levado em consi-
deração é o que o autor diz e nada mais.

  
Coesão e Coerência

Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 
relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre 
si. Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de 
um pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um 
pronome oblíquo átono, há uma relação correta entre o 
que se vai dizer e o que já foi dito.

 
São muitos os erros de coesão no dia a dia e, entre 

eles, está o mau uso do pronome relativo e do prono-
me oblíquo átono. Este depende da regência do verbo; 
aquele, do seu antecedente. Não se pode esquecer tam-
bém de que os pronomes relativos têm, cada um, valor 
semântico, por isso a necessidade de adequação ao an-
tecedente.  

Os pronomes relativos são muito importantes na in-
terpretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de 
coesão. Assim sendo, deve-se levar em consideração que 
existe um pronome relativo adequado a cada circunstân-
cia, a saber:

que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, 
mas depende das condições da frase.

qual (neutro) idem ao anterior.
quem (pessoa)
cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois 

o objeto possuído. 
como (modo)
onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante) 
Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O).
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Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral do 
assunto. Se ele for longo, não desista! Há muitos 
candidatos na disputa, portanto, quanto mais in-
formação você absorver com a leitura, mais chan-
ces terá de resolver as questões. 

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrom-
pa a leitura.

- Leia o texto, pelo menos, duas vezes – ou quantas 
forem necessárias.

- Procure fazer inferências, deduções (chegar a uma 
conclusão).

- Volte ao texto quantas vezes precisar.
- Não permita que prevaleçam suas ideias sobre as 

do autor. 
- Fragmente o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão.
- Verifi que, com atenção e cuidado, o enunciado de 

cada questão.
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.
- Observe as relações interparágrafos. Um parágra-

fo geralmente mantém com outro uma relação de 
continuação, conclusão ou falsa oposição. Identifi -
que muito bem essas relações. 

- Sublinhe, em cada parágrafo, o tópico frasal, ou seja, 
a ideia mais importante. 

- Nos enunciados, grife palavras como “correto” ou “in-
correto”, evitando, assim, uma confusão na hora da 
resposta – o que vale não somente para Interpreta-
ção de Texto, mas para todas as demais questões! 

- Se o foco do enunciado for o tema ou a ideia principal, 
leia com atenção a introdução e/ou a conclusão.

- Olhe com especial atenção os pronomes relativos, 
pronomes pessoais, pronomes demonstrativos, 
etc., chamados vocábulos relatores, porque reme-
tem a outros vocábulos do texto.

 
SITES
Disponível em: <http://www.tudosobreconcursos.

com/materiais/portugues/como-interpretar-textos>
Disponível em: <http://portuguesemfoco.com/pf/

09-dicas-para-melhorar-a-interpretacao-de-textos-em-
-provas>

Disponível em: <http://www.portuguesnarede.
com/2014/03/dicas-para-voce-interpretar-melhor-um.
html>

Disponível em: <http://vestibular.uol.com.br/cursi-
nho/questoes/questao-117-portugues.htm>

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. (EBSERH – Analista Administrativo – Estatística – 
AOCP-2015) 

O verão em que aprendi a boiar
Quando achamos que tudo já aconteceu, novas ca-
pacidades fazem de nós pessoas diferentes do que 
éramos

IVAN MARTINS

Sei que a palavra da moda é precocidade, mas eu acre-
dito em conquistas tardias. Elas têm na minha vida um 
gosto especial.
Quando aprendi a guiar, aos 34 anos, tudo se transfor-
mou. De repente, ganhei mobilidade e autonomia. A ci-
dade, minha cidade, mudou de tamanho e de fi sionomia. 
Descer a Avenida Rebouças num táxi, de madrugada, era 
diferente – e pior – do que descer a mesma avenida com 
as mãos ao volante, ouvindo rock and roll no rádio. Pegar 
a estrada com os fi lhos pequenos revelou-se uma delícia 
insuspeitada.
Talvez porque eu tenha começado tarde, guiar me pare-
ce, ainda hoje, uma experiência incomum. É um ato que, 
mesmo repetido de forma diária, nunca se banalizou in-
teiramente.
Na véspera do Ano Novo, em Ubatuba, eu fi z outra des-
coberta temporã.
Depois de décadas de tentativas inúteis e frustrantes, 
num fi nal de tarde ensolarado eu conquistei o dom da 
fl utuação. Nas águas cálidas e translúcidas da praia Bra-
va, sob o olhar risonho da minha mulher, fi nalmente con-
segui boiar.

Não riam, por favor. Vocês que fazem isso desde os oito 
anos, vocês que já enjoaram da ausência de peso e esfor-
ço, vocês que não mais se surpreendem com a sensação 
de balançar ao ritmo da água – sinto dizer, mas vocês se 
esqueceram de como tudo isso é bom.
Nadar é uma forma de sobrepujar a água e impor-se a 
ela. Boiar é fazer parte dela – assim como do sol e das 
montanhas ao redor, dos sons que chegam fi ltrados ao 
ouvido submerso, do vento que ergue a onda e lança 
água em nosso rosto. Boiar é ser feliz sem fazer força, e 
isso, curiosamente, não é fácil.
Essa experiência me sugeriu algumas considerações so-
bre a vida em geral.
Uma delas, óbvia, é que a gente nunca para de apren-
der ou de avançar. Intelectualmente e emocionalmente, 
de um jeito prático ou subjetivo, estamos sempre incor-
porando novidades que nos transformam. Somos gene-
ticamente elaborados para lidar com o novo, mas não 
só. Também somos profundamente modifi cados por ele. 
A cada momento da vida, quando achamos que tudo já 
aconteceu, novas capacidades irrompem e fazem de nós 
uma pessoa diferente do que éramos. Uma pessoa capaz 
de boiar é diferente daquelas que afundam como pedras.
Suspeito que isso tenha importância também para os re-
lacionamentos.
Se a gente não congela ou enferruja – e tem gente que já 
está assim aos 30 anos – nosso repertório íntimo tende a 
se ampliar, a cada ano que passa e a cada nova relação. 
Penso em aprender a escutar e a falar, em olhar o outro, 
em tocar o corpo do outro com propriedade e deixar-se 
tocar sem susto. Penso em conter a nossa própria frustra-
ção e a nossa fúria, em permitir que o parceiro fl oresça, 
em dar atenção aos detalhes dele. Penso, sobretudo, em 
conquistar, aos poucos, a ansiedade e insegurança que 
nos bloqueiam o caminho do prazer, não apenas no sen-
tido sexual. Penso em estar mais tranquilo na companhia 
do outro e de si mesmo, no mundo.
Assim como boiar, essas coisas são simples, mas preci-
sam ser aprendidas.
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Estar no interior de uma relação verdadeira é como estar 
na água do mar. Às vezes você nada, outras vezes você 
boia, de vez em quando, morto de medo, sente que pode 
afundar. É uma experiência que exige, ao mesmo tem-
po, relaxamento e atenção, e nem sempre essas coisas 
se combinam. Se a gente se põe muito tenso e cerebral, 
a relação perde a espontaneidade. Afunda. Mas, largada 
apenas ao sabor das ondas, sem atenção ao equilíbrio, a 
relação também naufraga. Há uma ciência sem cálculos 
que tem de ser assimilada a cada novo amor, por cada 
um de nós. Ela fornece a combinação exata de atenção e 
relaxamento que permite boiar. Quer dizer, viver de for-
ma relaxada e consciente um grande amor.
Na minha experiência, esse aprendizado não se fez ra-
pidamente. Demorou anos e ainda se faz. Talvez porque 
eu seja homem, talvez porque seja obtuso para as coi-
sas do afeto. Provavelmente, porque sofro das limitações 
emocionais que muitos sofrem e que tornam as relações 
afetivas mais tensas e trabalhosas do que deveriam ser.
Sabemos nadar, mas nos custa relaxar e ser felizes nas 
águas do amor e do sexo. Nos custa boiar.
A boa notícia, que eu redescobri na praia, é que tudo se 
aprende, mesmo as coisas simples que pareciam impos-
síveis.
Enquanto se está vivo e relação existe, há chance de me-
lhorar. Mesmo se ela acabou, é certo que haverá outra 
no futuro, no qual faremos melhor: com mais calma, com 
mais prazer, com mais intensidade e menos medo.
O verão, afi nal, está apenas começando. Todos os dias se 
pode tentar boiar.

http://epoca.globo.com/colunas-e-blogs/ivan-mar-
tins/noticia/2014/01/overao-em-que-aprendi-boiar.html

De acordo com o texto, quando o autor afi rma que “To-
dos os dias se pode tentar boiar.”, ele refere-se ao fato de

a) haver sempre tempo para aprender, para tentar relaxar 
e ser feliz nas águas do amor, agindo com mais cal-
ma, com mais prazer, com mais intensidade e menos 
medo.

b) ser necessário agir com mais cautela nos relaciona-
mentos amorosos para que eles não se desfaçam.

c) haver sempre tempo para aprender a ser mais criterio-
so com seus relacionamentos, a fi m de que eles sejam 
vividos intensamente.

d) haver sempre tempo para aprender coisas novas, in-
clusive agir com o raciocínio nas relações amorosas.

e) ser necessário aprender nos relacionamentos, porém 
sempre estando alerta para aquilo de ruim que pode 
acontecer.

Resposta: Letra A.  Ao texto: (...) tudo se aprende, 
mesmo as coisas simples que pareciam impossíveis. / 
Enquanto se está vivo e relação existe, há chance de 
melhorar = sempre há tempo para boiar (aprender).
Em “a”: haver sempre tempo para aprender, para ten-
tar relaxar e ser feliz nas águas do amor, agindo com 
mais calma, com mais prazer, com mais intensidade e 
menos medo = correta.
Em “b”: ser necessário agir com mais cautela nos rela-
cionamentos amorosos para que eles não se desfaçam 
= incorreta – o autor propõe viver intensamente.

Em “c”: haver sempre tempo para aprender a ser mais 
criterioso com seus relacionamentos, a fi m de que eles 
sejam vividos intensamente = incorreta – ser menos 
objetivo nos relacionamentos.
Em “d”: haver sempre tempo para aprender coisas no-
vas, inclusive agir com o raciocínio nas relações amo-
rosas = incorreta – ser mais emoção.
Em “e”: ser necessário aprender nos relacionamentos, 
porém sempre estando alerta para aquilo de ruim que 
pode acontecer = incorreta – estar sempre cuidando, 
não pensando em algo ruim.

2. (BACEN – TÉCNICO – CONHECIMENTOS BÁSICOS – 
ÁREA 1 e 2 – CESPE-2013) 

Uma crise bancária pode ser comparada a um vendaval. 
Suas consequências sobre a economia das famílias e das 
empresas são imprevisíveis. Os agentes econômicos rela-
cionam-se em suas operações de compra, venda e troca 
de mercadorias e serviços de modo que cada fato econô-
mico, seja ele de simples circulação, de transformação ou 
de consumo, corresponde à realização de ao menos uma 
operação de natureza monetária junto a um intermediá-
rio fi nanceiro, em regra, um banco comercial que recebe 
um depósito, paga um cheque, desconta um título ou 
antecipa a realização de um crédito futuro. A estabilida-
de do sistema que intermedeia as operações monetárias, 
portanto, é fundamental para a própria segurança e esta-
bilidade das relações entre os agentes econômicos.
A iminência de uma crise bancária é capaz de afetar e 
contaminar todo o sistema econômico, fazendo que os 
titulares de ativos fi nanceiros fujam do sistema fi nanceiro 
e se refugiem, para preservar o valor do seu patrimônio, 
em ativos móveis ou imóveis e, em casos extremos, em 
estoques crescentes de moeda estrangeira. Para se evitar 
esse tipo de distorção, é fundamental a manutenção da 
credibilidade no sistema fi nanceiro. A experiência brasileira 
com o Plano Real é singular entre os países que adotaram 
políticas de estabilização monetária, uma vez que a rever-
são das taxas infl acionárias não resultou na fuga de capitais 
líquidos do sistema fi nanceiro para os ativos reais.
Pode-se afi rmar que a estabilidade do Sistema Financei-
ro Nacional é a garantia de sucesso do Plano Real. Não 
existe moeda forte sem um sistema bancário igualmente 
forte. Não é por outra razão que a Lei n.º 4.595/1964, que 
criou o Banco Central do Brasil (BACEN), atribuiu-lhe si-
multaneamente as funções de zelar pela estabilidade da 
moeda e pela liquidez e solvência do sistema fi nanceiro. 

Atuação do Banco Central na sua função de zelar pela 
estabilidade do Sistema Financeiro Nacional. Internet: < 

www.bcb.gov.br > (com adaptações).

Conclui-se da leitura do texto que a comparação entre 
“crise bancária” e “vendaval” embasa-se na impossibili-
dade de se preverem as consequências de ambos os fe-
nômenos.

(   ) CERTO                    (   ) ERRADO

Resposta: Certo.  Conclui-se da leitura do texto que 
a comparação entre “crise bancária” e “vendaval” em-
basa-se na impossibilidade de se preverem as conse-
quências de ambos os fenômenos.
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Voltemos ao texto: Uma crise bancária pode ser com-
parada a um vendaval. Suas consequências sobre a eco-
nomia das famílias e das empresas são imprevisíveis.

3. (BANPARÁ – ASSISTENTE SOCIAL – FADESP-2018)

Lastro e o Sistema Bancário

 [...]
Até os anos 60, o papel-moeda e o dinheiro deposita-
do nos bancos deviam estar ligados a uma quantidade 
de ouro num sistema chamado lastro-ouro. Como esse 
metal é limitado, isso garantia que a produção de dinhei-
ro fosse também limitada. Com o tempo, os banqueiros 
se deram conta de que ninguém estava interessado em 
trocar dinheiro por ouro e criaram manobras, como a re-
serva fracional, para emprestar muito mais dinheiro do 
que realmente tinham em ouro nos cofres. Nas crises, 
como em 1929, todos queriam sacar dinheiro para pagar 
suas contas e os bancos quebravam por falta de fundos, 
deixando sem nada as pessoas que acreditavam ter suas 
economias seguramente guardadas.
Em 1971, o presidente dos EUA acabou com o padrão-
-ouro. Desde então, o dinheiro, na forma de cédulas e 
principalmente de valores em contas bancárias, já não 
tendo nenhuma riqueza material para representar, é cria-
do a partir de empréstimos. Quando alguém vai até o 
banco e recebe um empréstimo, o valor colocado em 
sua conta é gerado naquele instante, criado a partir de 
uma decisão administrativa, e assim entra na economia. 
Essa explicação permaneceu controversa e escondida 
por muito tempo, mas hoje está clara em um relatório do 
Bank of England de 2014. 
Praticamente todo o dinheiro que existe no mundo é 
criado assim, inventado em canetaços a partir da conces-
são de empréstimos. O que torna tudo mais estranho e 
perverso é que, sobre esse empréstimo, é cobrada uma 
dívida. Então, se eu peço dinheiro ao banco, ele inventa 
números em uma tabela com meu nome e pede que eu 
devolva uma quantidade maior do que essa. Para pagar 
a dívida, preciso ir até o dito “livre-mercado” e trabalhar, 
lutar, talvez trapacear, para conseguir o dinheiro que o 
banco inventou na conta de outras pessoas. Esse é o di-
nheiro que vai ser usado para pagar a dívida, já que a 
única fonte de moeda é o empréstimo bancário. No fi m, 
os bancos acabam com todo o dinheiro que foi inventa-
do e ainda confi scam os bens da pessoa endividada cujo 
dinheiro tomei. 
Assim, o sistema monetário atual funciona com uma 
moeda que é ao mesmo tempo escassa e abundante. Es-
cassa porque só banqueiros podem criá-la, e abundante 
porque é gerada pela simples manipulação de bancos de 
dados. O resultado é uma acumulação de riqueza e po-
der sem precedentes: um mundo onde o patrimônio de 
80 pessoas é maior do que o de 3,6 bilhões, e onde o 1% 
mais rico tem mais do que os outros 99% juntos.
 [...]

Disponível em https://fagulha.org/artigos/inventan-
do-dinheiro/

Acessado em 20/03/2018

De acordo com o autor do texto Lastro e o sistema bancá-
rio, a reserva fracional foi criada com o objetivo de

a) tornar ilimitada a produção de dinheiro.
b) proteger os bens dos clientes de bancos.
c) impedir que os bancos fossem à falência.
d) permitir o empréstimo de mais dinheiro
e) preservar as economias das pessoas.

Resposta: Letra D.  Ao texto: (...) Com o tempo, os 
banqueiros se deram conta de que ninguém estava 
interessado em trocar dinheiro por ouro e criaram ma-
nobras, como a reserva fracional, para emprestar mui-
to mais dinheiro do que realmente tinham em ouro 
nos cofres.
Em “a”, tornar ilimitada a produção de dinheiro = in-
correta
Em “b”, proteger os bens dos clientes de bancos = in-
correta
Em “c”, impedir que os bancos fossem à falência  = 
incorreta
Em “d”, permitir o empréstimo de mais dinheiro = 
correta
Em “e”, preservar as economias das pessoas = incor-
reta

4. (BANPARÁ – ASSISTENTE SOCIAL – FADESP-2018) 
A leitura do texto permite a compreensão de que 

a) as dívidas dos clientes são o que sustenta os bancos.
b) todo o dinheiro que os bancos emprestam é imagi-

nário.
c) quem pede um empréstimo deve a outros clientes.
d) o pagamento de dívidas depende do “livre-mercado”.
e) os bancos confi scam os bens dos clientes endividados.

Resposta: Letra A.
Em “a”, as dívidas dos clientes são o que sustenta os 
bancos = correta
Em “b”, todo o dinheiro que os bancos emprestam é 
imaginário = nem todo
Em “c”, quem pede um empréstimo deve a outros 
clientes = deve ao banco, este paga/empresta a ou-
tros clientes
Em “d”, o pagamento de dívidas depende do “livre-
-mercado” = não só: (...) preciso ir até o dito “livre-
-mercado” e trabalhar, lutar, talvez trapacear.
Em “e”, os bancos confi scam os bens dos clientes endi-
vidados = desde que não paguem a dívida
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CONCEITOS BÁSICOS E MODOS DE 
UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS, 
FERRAMENTAS, APLICATIVOS E 
PROCEDIMENTOS DE INFORMÁTICA: 
TIPOS DE COMPUTADORES, CONCEITOS DE 
HARDWARE E DE SOFTWARE, INSTALAÇÃO 
DE PERIFÉRICOS.

A Informática é um meio para diversos fins, com isso 
acaba atuando em todas as áreas do conhecimento. A 
sua utilização passou a ser um diferencial para pessoas 
e empresas, visto que, o controle da informação passou 
a ser algo fundamental para se obter maior flexibilidade 
no mercado de trabalho. Logo, o profissional, que melhor 
integrar sua área de atuação com a informática, atingirá, 
com mais rapidez, os seus objetivos e, consequentemen-
te, o seu sucesso, por isso em quase todos editais de con-
cursos públicos temos Informática.

Informática pode ser considerada como 
significando “informação automática”, ou seja, a 
utilização de métodos e técnicas no tratamento 
automático da informação. Para tal, é preciso 
uma ferramenta adequada: O computador.

A palavra informática originou-se da junção de 
duas outras palavras: informação e automática. 
Esse princípio básico descreve o propósito 
essencial da informática: trabalhar informações 
para atender as necessidades dos usuários de 
maneira rápida e eficiente, ou seja, de forma 
automática e muitas vezes instantânea.

#FicaDica

O que é um computador?
O computador é uma máquina que processa dados, 

orientado por um conjunto de instruções e destinado a 
produzir resultados completos, com um mínimo de inter-
venção humana. Entre vários benefícios, podemos citar:

: grande velocidade no processamento e disponibili-
zação de informações;

: precisão no fornecimento das informações;
: propicia a redução de custos em várias atividades
: próprio para execução de tarefas repetitivas;

Como ele funciona?
Em informática, e mais especialmente em computado-

res, a organização básica de um sistema será na forma de:

Figura 1: Etapas de um processamento de dados.

Vamos observar agora, alguns pontos fundamentais 
para o entendimento de informática em concursos públicos.

Hardware, são os componentes físicos do computador, 
ou seja, tudo que for tangível, ele é composto pelos peri-
féricos, que podem ser de entrada, saída, entrada-saída ou 
apenas saída, além da CPU (Unidade Central de Processa-
mento)

Software, são os programas que permitem o funciona-
mento e utilização da máquina (hardware), é a parte lógica 
do computador, e pode ser dividido em Sistemas Operacio-
nais, Aplicativos, Utilitários ou Linguagens de Programação.

O primeiro software necessário para o funcionamento 
de um computador é o Sistema Operacional (Sistema Ope-
racional). Os diferentes programas que você utiliza em um 
computador (como o Word, Excel, PowerPoint etc) são os 
aplicativos. Já os utilitários são os programas que auxiliam 
na manutenção do computador, o antivírus é o principal 
exemplo, e para finalizar temos as Linguagens de Progra-
mação que são programas que fazem outros programas, 
como o JAVA por exemplo.

Importante mencionar que os softwares podem ser li-
vres ou pagos, no caso do livre, ele possui as seguintes ca-
racterísticas:

•	 O usuário pode executar o software, para qualquer 
uso.

•	 Existe a liberdade de estudar o funcionamento do 
programa e de adaptá-lo às suas necessidades.

•	 É permitido redistribuir cópias.
•	 O usuário tem a liberdade de melhorar o programa 

e de tornar as modificações públicas de modo que a 
comunidade inteira beneficie da melhoria.

Entre os principais sistemas operacionais pode-se des-
tacar o Windows (Microsoft), em suas diferentes versões, o 
Macintosh (Apple) e o Linux (software livre criado pelo fin-
landês Linus Torvalds), que apresenta entre suas versões o 
Ubuntu, o Linux Educacional, entre outras.

É o principal software do computador, pois possibilita 
que todos os demais programas operem.

Android é um Sistema Operacional desenvolvido 
pelo Google para funcionar em dispositivos 
móveis, como Smartphones e Tablets. Sua 
distribuição é livre, e qualquer pessoa pode 
ter acesso ao seu código-fonte e desenvolver 
aplicativos (apps) para funcionar neste Sistema 
Operacional.
iOS, é o sistema operacional utilizado pelos 
aparelhos fabricados pela Apple, como o iPhone 
e o iPad.

#FicaDica

Conceitos básicos de Hardware (Placa mãe, memó-
rias, processadores (CPU) e disco de armazenamento 
HDs, CDs e DVDs)

Os gabinetes são dotados de fontes de alimentação de 
energia elétrica, botão de ligar e desligar, botão de reset, 
baias para encaixe de drives de DVD, CD, HD, saídas de ven-
tilação e painel traseiro com recortes para encaixe de pla-
cas como placa mãe, placa de som, vídeo, rede, cada vez 
mais com saídas USBs e outras.
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No fundo do gabinete existe uma placa de metal onde será fixada a placa mãe. Pelos furos nessa placa é possível 
verificar se será possível ou não fixar determinada placa mãe em um gabinete, pois eles têm que ser proporcionais aos 
furos encontrados na placa mãe para parafusá-la ou encaixá-la no gabinete.

Placa-mãe, é a placa principal, formada por um conjunto de circuitos integrados (“chip set“) que reconhece e 
gerencia o funcionamento dos demais componentes do computador.

#FicaDica

Se o processador pode ser considerado o “cérebro” do computador, a placa-mãe (do inglês motherboard) represen-
ta a espinha dorsal, interligando os demais periféricos ao processador.

O disco rígido, do inglês hard disk, também conhecido como HD, serve como unidade de armazenamento perma-
nente, guardando dados e programas.

Ele armazena os dados em discos magnéticos que mantêm a gravação por vários anos, se necessário.
Esses discos giram a uma alta velocidade e tem seus dados gravados ou acessados por um braço móvel composto 

por um conjunto de cabeças de leitura capazes de gravar ou acessar os dados em qualquer posição nos discos.
Dessa forma, os computadores digitais (que trabalham com valores discretos) são totalmente binários. Toda infor-

mação introduzida em um computador é convertida para a forma binária, através do emprego de um código qualquer 
de armazenamento, como veremos mais adiante.

A menor unidade de informação armazenável em um computador é o algarismo binário ou dígito binário, conheci-
do como bit (contração das palavras inglesas binarydigit). O bit pode ter, então, somente dois valores: 0 e 1.

Evidentemente, com possibilidades tão limitadas, o bit pouco pode representar isoladamente; por essa razão, as 
informações manipuladas por um computador são codificadas em grupos ordenados de bits, de modo a terem um 
significado útil.

O menor grupo ordenado de bits representando uma informação útil e inteligível para o ser humano é o byte (leia-
-se “baite”).

Como os principais códigos de representação de caracteres utilizam grupos de oito bits por caracter, os conceitos 
de byte e caracter tornam-se semelhantes e as palavras, quase sinônimas.

É costume, no mercado, construírem memórias cujo acesso, armazenamento e recuperação de informações são 
efetuados byte a byte. Por essa razão, em anúncios de computadores, menciona-se que ele possui “512 mega bytes de 
memória”; por exemplo, na realidade, em face desse costume, quase sempre o termo byte é omitido por já subentender 
esse valor.

Para entender melhor essas unidades de memórias, veja a imagem abaixo:

Figura 2: Unidade de medida de memórias

Em resumo, a cada degrau que você desce na Figura 3 é só você dividir por 1024 e a cada degrau que você sobe 
basta multiplicar por 1024. Vejamos dois exemplos abaixo:

Destacar essa tabela

Transformar 4 gigabytes em kilobytes:
4 * 1024 = 4096 megabytes
4096 * 1024 = 4194304 kilobytes.

Transformar 16422282522 kilobytes em terabytes:
16422282522 / 1024 = 16037385,28 megabytes
16037385,28 / 1024 = 15661,51 gigabytes
15661,51 / 1024 = 15,29 terabytes.

USB é abreviação de “Universal Serial Bus”. É a porta de entrada mais usada atualmente.
Além de ser usado para a conexão de todo o tipo de dispositivos, ele fornece uma pequena quantidade de energia. 

Por isso permite que os conectores USB sejam usados por carregadores, luzes, ventiladores e outros equipamentos.
A fonte de energia do computador ou, em inglês é responsável por converter a voltagem da energia elétrica, que 

chega pelas tomadas, em voltagens menores, capazes de ser suportadas pelos componentes do computador.
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Monitor de vídeo
Normalmente um dispositivo que apresenta informa-

ções na tela de LCD, como um televisor atual.
Outros monitores são sensíveis ao toque (chamados 

de touchscreen), onde podemos escolher opções tocan-
do em botões virtuais, apresentados na tela.

Impressora
Muito popular e conhecida por produzir informações 

impressas em papel.
Atualmente existem equipamentos chamados im-

pressoras multifuncionais, que comportam impressora, 
scanner e fotocopiadoras num só equipamento.

Pen drive é a mídia portátil mais utilizada pelos usuá-
rios de computadores atualmente.

Ele não precisar recarregar energia para manter os 
dados armazenados. Isso o torna seguro e estável, ao 
contrário dos antigos disquetes. É utilizado através de 
uma porta USB (Universal Serial Bus).

Cartões de memória, são baseados na tecnologia 
flash, semelhante ao que ocorre com a memória RAM 
do computador, existe uma grande variedade de formato 
desses cartões.

São muito utilizados principalmente em câmeras 
fotográficas e telefones celulares. Podem ser utilizados 
também em microcomputadores.

BIOS é o Basic Input/Output System, ou Sistema 
Básico de Entrada e Saída, trata-se de um 
mecanismo responsável por algumas atividades 
consideradas corriqueiras em um computador, 
mas que são de suma importância para o correto 
funcionamento de uma máquina.

#FicaDica

Se a BIOS para de funcionar, o PC também para! Ao 
iniciar o PC, a BIOS faz uma varredura para detectar e 
identificar todos os componentes de hardware conecta-
dos à máquina.

Só depois de todo esse processo de identificação é 
que a BIOS passa o controle para o sistema operacional e 
o boot acontece de verdade.

Diferentemente da memória RAM, as memórias ROM 
(Read Only Memory – Memória Somente de Leitura) não 
são voláteis, mantendo os dados gravados após o desli-
gamento do computador.

As primeiras ROM não permitiam a regravação de seu 
conteúdo. Atualmente, existem variações que possibili-
tam a regravação dos dados por meio de equipamentos 
especiais. Essas memórias são utilizadas para o armaze-
namento do BIOS.

O processador que é uma peça de computador que 
contém instruções para realizar tarefas lógicas e mate-
máticas. O processador é encaixado na placa mãe atra-
vés do socket, ele que processa todas as informações do 
computador, sua velocidade é medida em Hertz e os fa-
bricantes mais famosos são Intel e AMD.

O processador do computador (ou CPU – Unidade 
Central de Processamento) é uma das partes principais 
do hardware do computador e é responsável pelos cál-
culos, execução de tarefas e processamento de dados.

Contém um conjunto de restritos de células de me-
mória chamados registradores que podem ser lidos e 
escritos muito mais rapidamente que em outros dispo-
sitivos de memória. Os registradores são unidades de 
memória que representam o meio mais caro e rápido de 
armazenamento de dados. Por isso são usados em pe-
quenas quantidades nos processadores.

Em relação a sua arquitetura, se destacam os modelos 
RISC (Reduced Instruction Set Computer) e CISC (Com-
plex Instruction Set Computer). Segundo Carter [s.d.]:

... RISC são arquiteturas de carga-armazenamento, 
enquanto que a maior parte das arquiteturas CISC per-
mite que outras operações também façam referência à 
memória.

Possuem um clock interno de sincronização que de-
fine a velocidade com que o processamento ocorre. Essa 
velocidade é medida em Hertz. Segundo Amigo (2008):

Em um computador, a velocidade do clock se refere 
ao número de pulsos por segundo gerados por um os-
cilador (dispositivo eletrônico que gera sinais), que de-
termina o tempo necessário para o processador executar 
uma instrução. Assim para avaliar a performance de um 
processador, medimos a quantidade de pulsos gerados 
em 1 segundo e, para tanto, utilizamos uma unidade de 
medida de frequência, o Hertz.

Figura 3: Esquema Processador

Na placa mãe são conectados outros tipos de placas, 
com seus circuitos que recebem e transmite dados para 
desempenhar tarefas como emissão de áudio, conexão à 
Internet e a outros computadores e, como não poderia 
faltar, possibilitar a saída de imagens no monitor.

Essas placas, muitas vezes, podem ter todo seu hard-
ware reduzido a chips, conectados diretamente na placa 
mãe, utilizando todos os outros recursos necessários, que 
não estão implementados nesses chips, da própria mo-
therboard. Geralmente esse fato implica na redução da 
velocidade, mas hoje essa redução é pouco considerada, 
uma vez que é aceitável para a maioria dos usuários.

No entanto, quando se pretende ter maior potência 
de som, melhor qualidade e até aceleração gráfica de 
imagens e uma rede mais veloz, a opção escolhida são as 
placas off board. Vamos conhecer mais sobre esse termo 
e sobre as placas de vídeo, som e rede:

Placas de vídeo são hardwares específicos para traba-
lhar e projetar a imagem exibida no monitor. Essas placas 
podem ser onboard, ou seja, com chipset embutido na 
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placa mãe, ou off board, conectadas em slots presentes 
na placa mãe. São considerados dispositivos de saída de 
dados, pois mostram ao usuário, na forma de imagens, 
o resultado do processamento de vários outros dados.

Você já deve ter visto placas de vídeo com especi-
ficações 1x, 2x, 8x e assim por diante. Quanto maior o 
número, maior será a quantidade de dados que passarão 
por segundo por essa placa, o que oferece imagens de 
vídeo, por exemplo, com velocidade cada vez mais próxi-
ma da realidade. Além dessa velocidade, existem outros 
itens importantes de serem observados em uma placa 
de vídeo: aceleração gráfica 3D, resolução, quantidade de 
cores e, como não poderíamos esquecer, qual o padrão 
de encaixe na placa mãe que ela deverá usar (atualmente 
seguem opções de PCI ou AGP). Vamos ver esses itens 
um a um:

Placas de som são hardwares específicos para traba-
lhar e projetar a sons, seja em caixas de som, fones de 
ouvido ou microfone. Essas placas podem ser onboard, 
ou seja, com chipset embutido na placa mãe, ou of-
fboard, conectadas em slots presentes na placa mãe. São 
dispositivos de entrada e saída de dados, pois tanto per-
mitem a inclusão de dados (com a entrada da voz pelo 
microfone, por exemplo) como a saída de som (através 
das caixas de som, por exemplo).

Placas de rede são hardwares específicos para inte-
grar um computador a uma rede, de forma que ele possa 
enviar e receber informações. Essas placas podem ser on-
board, ou seja, com chipset embutido na placa mãe, ou 
offboard, conectadas em slots presentes na placa mãe.

Alguns dados importantes a serem observados 
em uma placa de rede são: a arquitetura de rede 
que atende os tipos de cabos de rede suportados 
e a taxa de transmissão.

#FicaDica

Periféricos de computadores
Para entender o suficiente sobre periféricos para con-

curso público é importante entender que os periféricos 
são os componentes (hardwares) que estão sempre liga-
dos ao centro dos computadores.

Os periféricos são classificados como:
Dispositivo de Entrada: É responsável em transmitir a 

informação ao computador. Exemplos: mouse, scanner, 
microfone, teclado, Web Cam, Trackball, Identificador 
Biométrico, Touchpad e outros.

Dispositivos de Saída: É responsável em receber a in-
formação do computador. Exemplos: Monitor, Impresso-
ras, Caixa de Som, Ploter, Projector de Vídeo e outros.

Dispositivo de Entrada e Saída: É responsável em 
transmitir e receber informação ao computador. Exem-
plos: Drive de Disquete, HD, CD-R/RW, DVD, Blu-ray, mo-
dem, Pen-Drive, Placa de Rede, Monitor Táctil, Dispositivo 
de Som e outros.

Periféricos sempre podem ser classificados em 
três tipos: entrada, saída e entrada e saída.

#FicaDica

EXERCÍCIOS COMENTADOS

Considerando a figura acima, que ilustra as propriedades 
de um dispositivo USB conectado a um computador com 
sistema operacional Windows 7, julgue os itens a seguir

1) Escrivão de Polícia CESPE 2013
As informações na figura mostrada permitem inferir que 
o dispositivo USB em questão usa o sistema de arquivo 
NTFS, porque o fabricante é Kingston.

(  ) Certo       (  ) Errado

Resposta: Errado - Por padrão os pendrives (de baixa 
capacidade) são formatados no sistema de arquivos 
FAT, mas a marca do dispositivo ou mesmo a janela 
ilustrada não apresenta informações para afirmar sobre 
qual sistema de arquivos está sendo utilizado.

2) Escrivão de Polícia CESPE 2013
Ao se clicar o ícone , será mostrado, no 
Resumo das Funções do Dispositivo, em que porta USB o 
dispositivo está conectado.

(  ) Certo       (  ) Errado

Resposta: Certo - Ao se clicar no ícone citado será de-
monstrada uma janela com informações/propriedades 
do dispositivo em questão, uma das informações que 
aparecem na janela é a porta em que o dispositivo USB 
foi/está conectado.

3) Escrivão de Polícia CESPE 2013
Um clique duplo em  fará 
que seja disponibilizada uma janela contendo funcionali-
dades para a formatação do dispositivo USB.

(  ) Certo       (  ) Errado
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CONSTITUIÇÃO. CONCEITO, 
CLASSIFICAÇÕES, PRINCÍPIOS 
FUNDAMENTAIS.

“Constituir” é o termo designado como formador ou 
organizador de alguém ou de alguma coisa. Significa, as-
sim, ser parte de algo maior. O direito constitucional é o 
ramo do Direito que apresenta um conjunto de normas e 
regras que regulamentam a estruturação do próprio Es-
tado e a articulação de seus elementos. É o ramo jurídico 
que tem por objeto de estudo a própria Constituição de 
um País. 

De modo geral, não há unanimidade na doutrina 
quanto a um conceito definido de Constituição. Como 
cada Estado é criado e desenvolvido de forma distinta 
dos demais, cada um deles apresenta uma Constituição 
com características próprias. Ao longo da História da hu-
manidade, a doutrina vem buscando formas de definir a 
Constituição, com base em diferentes acepções, ou sen-
tidos.

Na sua acepção material, a Constituição é analisa-
da quanto ao seu conteúdo ou matéria. O que define se 
uma norma será ou não constitucional é o seu conteú-
do e não a sua mera presença no texto da Carta Magna. 
Isso significa que podemos distinguir as normas em dois 
grandes grupos: as que possuem caráter constitucional, 
e as que não possuem tal característica. Podemos citar, 
como exemplo, uma lei que regula parte relevante do 
processo eleitoral. Apesar de formalmente ser uma lei in-
fraconstitucional, pelo fato de regular um direito político 
irrenunciável, o sufrágio universal, pela sua matéria tal lei 
é considerada norma constitucional.

No seu sentido formal, por outro lado, a Constituição 
é vista quanto a sua forma. O conteúdo de uma norma é 
irrelevante, pois o que é considerado constitucional é a 
forma ou método em que a norma foi inserida no orde-
namento jurídico. Em outras palavras: será constitucional 
a norma que estiver inserida dentro de uma Constituição, 
mediante um processo solene. A atual Constituição Fe-
deral brasileira é considerada uma Constituição formal, 
uma vez que, além de apresentar a forma de estrutura-
ção do Estado brasileiro, também apresenta normas cujo 
conteúdo não é essencialmente constitucional, como o 
que está disposto no art. 242, § 2º, da Lei Maior: “O Colé-
gio Pedro II, localizado na cidade do Rio de Janeiro, será 
mantido na órbita federal”.

Mas a Constituição também possui uma acepção so-
ciológica. Ela foi apresentada pela primeira vez na obra 
“A Essência da Constituição”, de Ferdinand Lassale. Para 
o autor, a Constituição é elaborada, sempre tendo como 
perspectiva os fatores reais de poder na sociedade. A 
Constituição tem o seu texto delimitado por aqueles que 
possuem uma parcela real de poder da sociedade, ainda 
que isso não esteja explicitamente exposto na mesma. 

A acepção política é apresentada por Carl Schmitt 
em “Teoria de la Constitución”. O conceito de Constitui-
ção não está na Constituição em si, mas nas decisões 
políticas tomadas antes de sua elaboração. Sendo as-
sim, a própria Constituição é um modelo essencialmente 

político, e será estruturada considerando fatores como 
o regime de governo e a forma de Estado vigentes no 
momento de elaboração da lei maior.

Por fim, a acepção jurídica, trazida por Hans Kelsen, 
em sua obra “Teoria Pura do Direito”. Kelsen analisa a 
característica de força cogente das normas, e conclui que 
as normas jurídicas somente podem ter seu cumprimen-
to exigido quando estão positivadas, isso é, expressas 
e colocadas dentro de um ordenamento jurídico. Uma 
norma deve encontrar seu fundamento de validade na 
norma hierarquicamente superior. Assim, a Constituição 
serve como o ponto de origem, que fundamenta a cria-
ção de todas as demais normas e regras jurídicas, per-
manecendo no topo da estrutura hierárquica do direito 
(pirâmide de Kelsen).

Considerando a evolução histórica de cada Estado e, por 
consequência, de cada Constituição de cada País, a doutri-
na busca classificar as diferentes espécies de Constituições, 
agrupando-as com base em características similares. De 
modo geral, as Constituições podem ser classificadas:

1. Quanto à forma: 
a) Escrita: é a Constituição estabelecida em um texto, 

com aprovação do Poder Legislativo do seu con-
teúdo, materializado pela noção de “Contrato So-
cial”. O seu conteúdo é variável, podendo conter 
apenas as normas de estrutura do Estado (cons-
tituição sintética), ou normas que não são consi-
deradas de matéria constitucional (constituição 
analítica). 

b) Não escrita:  são as normas constitucionais que 
não estão reunidas em um único texto. Não há a 
necessidade de previsão expressa, devido à possí-
vel origem em outros fatores sociais, como os cos-
tumes. Esse modelo é adotado no Reino Unido e 
na Nova Zelândia. 

2. Quanto ao modelo de elaboração:
a) Dogmática: sempre escritas, estas Constituições 

são elaboradas num só ato a partir de dogmas, 
concepções e ideologias presentes na sociedade. 

b) Histórica: é característico da constituição não escrita, 
uma vez que o seu processo de formação é fruto de 
uma longa e contínua evolução histórica do Estado.

3. Quanto à estabilidade:
a) Rígida: é a constituição que exige um processo 

legislativo bastante longo e árduo para a sua alte-
ração. Uma constituição mais rígida garante maior 
segurança jurídica, pois os cidadãos adquirem a 
confiança de que seus governantes não irão utilizar 
seus poderes para alterá-la por motivos pessoais. 

b) Super-rígida: parte da doutrina defende essa mo-
dalidade especial de constituição, pois além do 
fato de haver um processo legislativo longo para 
sua alteração, há também dispositivos constitucio-
nais que não podem ser alterados. São as denomi-
nada cláusulas pétreas. 

c) Flexível: Para alterar o conteúdo dessas Constitui-
ções, basta a utilização do mesmo processo das 
normas infraconstitucionais. Sua possibilidade de 
alteração é mais fácil e, por isso, traz menor segu-
rança jurídica.



2

N
O

ÇÕ
ES

 D
E 

D
IR

EI
TO

 C
O

N
ST

IT
U

CI
O

N
AL

d) Semiflexível ou semirrígida: apenas uma parte 
da Constituição é rígida, enquanto que outra parte 
é mais flexível. 

4. Quanto à função:
a) Garantia: sua finalidade é pura e simplesmente a 

limitação do Poder Estatal, garantindo liberdades e 
garantias a todos os cidadãos. 

b) Dirigente: é a constituição que vai além da garan-
tia da liberdade e da limitação do poder do Esta-
do, definindo um projeto de atuação estatal a ser 
almejado. 

5. Quanto à origem:
a) Outorgada: é uma constituição imposta ao povo, 

pelo seu governante. Não há a possibilidade de 
deliberação de seu conteúdo, haja vista que é uma 
imposição unilateral. 

b) Promulgada: também denominada constituição 
democrática, é aquela votada, decorrente do tra-
balho de uma Assembleia Nacional Constituinte, 
cuja composição é feita por membros escolhidos 
pelo povo (legitimação popular)

c) Cesarista: é a Constituição imposta pelo governan-
te, mas que há uma ratificação do povo, que exerce 
um voto de confiança para o texto constitucional. 

6. Quanto à dogmática:
a) Ortodoxa: é a constituição formada por uma úni-

ca ideologia, apresentando uma visão mais unitária 
da forma de atuação do Estado.

b) Eclética: é elaborada com base em diversos fatores 
multiculturais, trazendo ideologias conciliatórias. A 
Constituição brasileira de 1988 é eclética, uma vez 
que possui valores como a primazia do trabalho 
e interfere pouco na atividade empresarial. Porém, 
também se preocupa com a proteção ao meio am-
biente, a função social da propriedade, e a garantia 
de direitos sociais e coletivos para as pessoas mais 
fragilizadas (trabalhador, criança, idoso, etc). 

FIQUE ATENTO!
Muito comum aparecer em questões de 
concursos públicos, importante saber a 
classificação correta da Constituição de 1988. 
Assim, pode-se afirmar que a Constituição 
Federal brasileira é uma constituição escrita, 
dogmática, rígida (ou super-rígida), dirigente, 
promulgada e eclética. 

Em relação aos princípios, o direito constitucional, 
dada a sua natureza de ramo jurídico de direito públi-
co, apresenta uma gama de princípios especiais, que 
são aplicados no plano concreto, bem como servem 
para afirmar a forma correta de interpretação das nor-
mas constitucionais. Assim, são princípios constitucionais 
fundamentais:

A) Princípio da Supremacia da Constituição: a 
Constituição ocupa o topo da pirâmide do orde-
namento jurídico. Tal posição privilegiada signifi-
ca que todo o ordenamento que origina daquela 
Constituição deve estar de acordo com a primeira. 
Assim, havendo multiplicidade de interpretação 
quanto a uma norma, deve prevalecer a interpreta-
ção que melhor se adequa ao Texto Constitucional. 

B) Princípio da força normativa da Constituição: A 
Constituição não é mero documento político. Ela 
possui força normativa máxima, e seus princípios 
e regras devem ser seguidos e respeitados. As 
normas infraconstitucionais devem encontrar seu 
fundamento de validade nesses princípios e regras 
dispostos na Constituição. Caso contrário, deverão 
ser removidas do ordenamento. 

C) Princípio da unidade constitucional: A Cons-
tituição deve condizer com o tipo de Estado que 
governa determinada região. As normas infracons-
titucionais que versarem sobre tema diferente ou 
que contradiz com a estrutura do Estado, são con-
sideradas inconstitucionais. A Constituição Federal 
é considerada o espinho dorsal de todo o orde-
namento jurídico brasileiro. Isso porque, logo em 
seus primeiros dispositivos, ela garante uma estru-
tura bastante complexa do atual Estado brasileiro. 

D) Princípio da primazia da defesa dos direitos 
fundamentais: toda a atividade do Estado tem 
como alicerce a dignidade da pessoa humana, e 
assume o compromisso de proteger a garantir a 
dignidade tanto para os brasileiros nacionais como 
para os estrangeiros. Tal proteção transcende as 
bordas das nações, pois trata-se de uma garantia 
universal a todas as pessoas. Nos termos do art. 
4º, II, da CF/1988, a República Federativa do Brasil 
rege-se nas suas relações internacionais pelo prin-
cípio da prevalência dos direitos humanos. 

E) Princípio da eficácia integradora: é um princí-
pio que possui dois efeitos distintos. O primeiro 
diz respeito a dimensão política, pois a Constitui-
ção, além de servir como base estrutural do Esta-
do, deve manter a sua integridade, impedindo que 
normas infraconstitucionais alterem a sua essên-
cia. O segundo efeito advém de uma construção 
empírica das decisões dos operadores do Direito. 
Isso significa que o Juiz não pode realizar julga-
mento somente de acordo com suas convicções, 
se tal matéria já foi objeto de julgamento por parte 
de outrem. Essa construção empírica mais rígida 
promove maior segurança jurídica. A eficácia in-
tegradora é manifestada de maneira mais efetiva 
pela edição da Súmula Vinculante, de competência 
privativa do STF. 



3

N
O

ÇÕ
ES

 D
E 

D
IR

EI
TO

 C
O

N
ST

IT
U

CI
O

N
AL

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. (TJ-BA – JUIZ DE DIREITO SUBSTITUTO – CESPE – 
2019) 
A concepção que compreende o texto da Constituição 
como não acabado nem findo, mas como um conjunto 
de materiais de construção a partir dos quais a política 
constitucional viabiliza a realização de princípios e valo-
res da vida comunitária de uma sociedade plural, carac-
teriza o conceito de Constituição:

a) em branco.
b) semântica.
c) simbólica.
d) dúctil.
e) dirigente.

Resposta: Letra D. Constituição em branco é a cons-
tituição que não prevê regras ou limitações ao poder 
constituinte reformador. Constituição semântica é 
aquela que oculta e mascara um governo totalitário, 
prevendo direitos e garantias, mas que são ampla-
mente limitados pelo governo autoritário. Constitui-
ção simbólica é uma constituição que apresenta pou-
cos efeitos práticos, uma vez que tem uma faceta mais 
simbólica. Constituição dirigente é aquela que planeja 
uma série de diretrizes a serem almejadas pelo Estado. 

2. (POLÍCIA FEDERAL – DELEGADO DE POLÍCIA FE-
DERAL – CESPE – 2019) “A possibilidade de um direito 
positivo supraestatal limitar o Poder Legislativo foi uma 
invenção do constitucionalismo do século XVIII, inspi-
rado pela tese de Montesquieu de que apenas pode-
res moderados eram compatíveis com a liberdade. Mas 
como seria possível restringir o poder soberano, tendo a 
sua autoridade sido entendida ao longo da modernidade 
justamente como um poder que não encontrava limites 
no direito positivo? Uma soberania limitada parecia uma 
contradição e, de fato, a exigência de poderes políticos li-
mitados implicou redefinir o próprio conceito de sobera-
nia, que sofreu uma deflação”. Alexandre Costa. O poder 
constituinte e o paradoxo da soberania limitada. In: Teo-
ria & Sociedade. n.º 19, 2011, p. 201 (com adaptações).
Considerando o texto precedente, julgue o item a seguir, 
a respeito de Constituição, classificações das Constitui-
ções e poder constituinte.
A ideia apresentada no texto reflete a Constituição como 
decisão política fundamental do soberano, o que confi-
gura o sentido sociológico de Constituição.

( ) CERTO          ( ) ERRADO

Resposta: Errado. O sentido sociológico de constitui-
ção, apresentado por Ferdinand Lassale, preceitua que 
uma constituição efetiva é a soma de fatores reais de 
poder que vigoram em uma sociedade. O texto trata 
da constituição em sua acepção política. 

3. (PGM DE JOÃO PESSOA-PB – PROCURADOR DO 
MUNICÍPIO – CESPE – 2018) 
Os bens jurídicos reconhecidos e protegidos constitucio-
nalmente devem ser ordenados de tal forma que, haven-
do colisões entre eles, um não se realize à custa do outro. 
Essa máxima é representada, no âmbito da interpretação 
constitucional, pelo princípio:

a) da concordância prática.
b) da supremacia da Constituição.
c) da máxima eficácia da norma constitucional.
d) da força normativa da Constituição.
e) do efeito integrador.

Resposta: Letra A. A colisão de princípios resolve-se 
pela harmonização entre os mesmos. A aplicação de 
uma norma constitucional deve realizar-se em cone-
xão com a totalidade das normas constitucionais. Por 
conseguinte, a concordância prática afirma que as 
normas constitucionais devem ser interpretadas em 
uma unidade. Distingue-se da aplicação de regras, 
uma vez que sempre haverá uma subsunção do fato à 
norma. Toda vez que a hipótese de incidência constar 
no plano concreto, a norma é aplicada, podendo se 
sobrepor a outras, inclusive. 

DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS. 
DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS 
E COLETIVOS, DIREITOS SOCIAIS, 
NACIONALIDADE, CIDADANIA, DIREITOS 
POLÍTICOS. 

Os direitos e garantias fundamentais correspondem a 
uma das grandes conquistas da Humanidade, pois apre-
sentam-se como uma gama de direitos que não podem 
ser desrespeitados pelo Estado. Entender a matéria re-
ferente aos direitos humanos envolve sua terminologia, 
seus diversos graus de abrangência, e a forma pela qual 
tais direitos são implementados pelo Estado.

Em relação a nomenclatura correta, atualmente a 
doutrina majoritária adota a corrente dos “direitos hu-
manos fundamentais”. A utilização do termo “direitos 
humanos” ou “direitos fundamentais” não produz uma 
diferença material, pois são consideradas apenas abre-
viações ou sinônimos daquela nomenclatura. 

Para compreender o surgimento dos direitos huma-
nos, é preciso entender o contexto histórico pelo qual 
culminou na sua descoberta. Durante todo o século XVII, 
a sociedade europeia vivia sob o regime Absolutista. Essa 
forma de governo era caracterizada pela concentração 
do Poder estatal nas mãos de uma única pessoa. Sob o 
fundamento de que a origem de seus poderes era divina, 
o Monarca era a figura central do Estado, e exercia suas 
funções de acordo com a própria vontade. Importante 
frisar que, ainda naquela época o Estado e o Clero eram 
entidades que tinham grande poder de influência em 
toda a sociedade, uma vez que as sociedades ocidentais 
tinham um forte apego à religião como parte do seu co-
tidiano, e tinham baixos níveis de escolaridade. 
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A noção de “liberdade”, naquela época, era muito di-
ferente da ideia de liberdade que temos atualmente: era 
apenas o exercício de algumas atribuições de forma co-
letiva, seja para deliberar na praça pública sobre a guerra 
e a paz, para concluir com estrangeiros tratados de alian-
ças, para votar as leis, para pronunciar sentenças, exa-
minar contas, os atos de gestão dos magistrados, para 
fazê-los comparecer perante o povo, para submetê-los a 
acusações, e para condená-los ou absolvê-los, etc. 

A conquista das liberdades individuais é um marco 
que dá início a ideologia dos direitos humanos funda-
mentais. Considerando a constante prática de abusos por 
parte do Monarca, a sociedade clamava pela implemen-
tação de instituições que pudessem controlar o poder 
estatal. Os grandes conflitos do século XVII, dentre eles 
destaca-se a Guerra Civil Inglesa (1642-1651), a Revolu-
ção Francesa (1789), e a Guerra da Independência Ameri-
cana (1775-1783), esses conflitos armados foram o ponto 
de origem para a conquista os direitos e liberdades indi-
viduais. As relações entre as pessoas e o Estado se altera-
riam para sempre. Se antes o Poder político tinha grande 
influência, considerando o forte cunho religioso, agora 
o Poder emana exclusivamente do povo, sendo que to-
dos nascem livres e iguais. Os privilégios conferidos aos 
nobres “de sangue azul” eram inadmitidos nessa novo 
modelo de sociedade. 

Diversos movimentos sociais marcaram esse perío-
do de transição, sempre buscando valorizar a figura do 
homem como um indivíduo uno e singular. Dentre es-
ses movimentos, destaca-se o Iluminismo, que trouxe 
grandes avanços para a ciência política, e seus principais 
pensadores foram responsáveis por criar mecanismos de 
controle da atuação do Estado, como a figura do Estado 
de Direito (que se sujeita às Leis que ele próprio cria), 
a separação dos Poder em três Funções; a responsabi-
lidade do Estado na prestação de serviços públicos, o 
devido processo legal, o direito de petição, etc. Outros 
movimentos também tiveram sua devida importância, 
como o Liberalismo Econômico, conferindo ampla liber-
dade mercado para os comerciantes; o Renascimento 
Cultural, um movimento artístico que buscava a perfei-
ção na anatomia humana, etc. No âmbito jurídico, temos 
a promulgação do tratado internacional da “Declaração 
dos Direitos Universais do Homem e do Cidadão”, dan-
do grande ênfase na ideia de que todos os homens são 
iguais perante à Lei, enfatizando a igualdade entre as 
pessoas, ainda que formal.

Na Constituição Federal de 1988, as liberdades indivi-
duais, também conhecidos como os Direitos Individuais, 
ou Direitos de Primeira Geração, estão dispostas em di-
versos incisos do artigo 5º. Transcrevemos as principais 
garantias trazidas pela Carta Magna, cujo texto foi am-
plamente baseado nos tratados internacionais daquela 
época:

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de 
qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos 
estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do di-
reito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 
propriedade, nos termos seguintes:
I -  homens e mulheres são iguais em direitos e obri-
gações, nos termos desta Constituição;
II -  ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer 
alguma coisa senão em virtude de lei;

III - ninguém será submetido a tortura nem a trata-
mento desumano ou degradante;
IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo ve-
dado o anonimato;
(...)
VI - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, 
sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos 
e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de 
culto e a suas liturgias;
XV - é livre a locomoção no território nacional em 
tempo de paz, podendo qualquer pessoa, nos termos 
da lei, nele entrar, permanecer ou dele sair com seus 
bens;
XVI  -  todos  podem  reunir-se  pacificamente,  sem ar-
mas, em locais abertos ao público, independentemente 
de autorização, desde que não frustrem outra reunião 
anteriormente convocada para o mesmo local, sendo 
apenas exigido prévio aviso à autoridade competente;
XXII -  é garantido o direito de propriedade;
(...)
XXXV -  a lei não excluirá da apreciação do Poder Ju-
diciário lesão ou ameaça a direito;
XXXVI -  a lei não prejudicará o direito adquirido, o ato 
jurídico perfeito e a coisa julgada;
XXXVII -  não haverá juízo ou tribunal de exceção;
(...)
XLVII -  não haverá penas:
a)  de morte, salvo em caso de guerra declarada, nos 
termos do art. 84, XIX;
b)  de caráter perpétuo;
c)  de trabalhos forçados;
d)  de banimento;
e)  cruéis;
(...)
LIII -  ninguém será processado nem sentenciado se-
não pela autoridade competente;
LIV -  ninguém será privado da liberdade ou de seus 
bens sem o devido processo legal;
LV -  aos litigantes, em processo judicial ou adminis-
trativo, e aos acusados em geral são assegurados o 
contraditório e a ampla defesa, com os meios e recur-
sos a ela inerentes;

Com a transição da Idade Média para a Idade Moder-
na, a sociedade não era mais dividida entre nobres e não-
-nobres. O fim do regime Absolutista fez com que outras 
classes sociais se desenvolvessem. Os grandes proprie-
tários de maquinários, geralmente pessoas de grande 
renda, precisavam de mão-de-obra para almejar o lucro. 
Os vassalos acabaram se tornando na classe operária. O 
operário era aquele que precisava utilizar sua mão-de-o-
bra para obter um salário compatível com seu trabalho 
para dar sustento a ele mesmo e sua família. 

Apesar da igualdade formal ter sido um ponto impor-
tante para a sociedade abandonar o regime absolutista, 
ela acaba trazendo outros problemas: ao desconsiderar 
as diferenças concretas, econômicas e materiais existen-
tes entre os operários e seus empregadores, isso faz com 
que a figura do operário seja constantemente explorada 
pelos donos de produção. As liberdades individuais e a 
igualdade formal, levada a condições extremas gera ou-
tra necessidade histórica: a busca e conquista dos direi-
tos sociais ou coletivos. 
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OPERAÇÕES, PROPRIEDADES E 
APLICAÇÕES (SOMA, SUBTRAÇÃO, 
MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, POTENCIAÇÃO 
E RADICIAÇÃO).

Números Naturais e suas operações fundamentais

1. Definição de Números Naturais

Os números naturais como o próprio nome diz, são 
os números que naturalmente aprendemos, quando es-
tamos iniciando nossa alfabetização. Nesta fase da vida, 
não estamos preocupados com o sinal de um número, 
mas sim em encontrar um sistema de contagem para 
quantificarmos as coisas. Assim, os números naturais são 
sempre positivos e começando por zero e acrescentando 
sempre uma unidade, obtemos os seguintes elementos: 

ℕ = 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, … .

Sabendo como se constrói os números naturais, po-
demos agora definir algumas relações importantes entre 
eles:

a) Todo número natural dado tem um sucessor (nú-
mero que está imediatamente à frente do número 
dado na seqüência numérica). Seja m um núme-
ro natural qualquer, temos que seu sucessor será 
sempre definido como m+1. Para ficar claro, se-
guem alguns exemplos:

Ex: O sucessor de 0 é 1.
Ex: O sucessor de 1 é 2.
Ex: O sucessor de 19 é 20.

b) Se um número natural é sucessor de outro, então 
os dois números que estão imediatamente ao lado 
do outro são considerados como consecutivos. Ve-
jam os exemplos:

Ex: 1 e 2 são números consecutivos.
Ex: 5 e 6 são números consecutivos.
Ex: 50 e 51 são números consecutivos.
c) Vários números formam uma coleção de números 

naturais consecutivos se o segundo for sucessor 
do primeiro, o terceiro for sucessor do segundo, o 
quarto for sucessor do terceiro e assim sucessiva-
mente. Observe os exemplos a seguir:

Ex: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 são consecutivos.
Ex: 5, 6 e 7 são consecutivos.
Ex: 50, 51, 52 e 53 são consecutivos.
d) Analogamente a definição de sucessor, podemos 

definir o número que vem imediatamente antes 
ao número analisado. Este número será definido 
como antecessor. Seja m um número natural qual-
quer, temos que seu antecessor será sempre de-
finido como m-1. Para ficar claro, seguem alguns 

Exemplos:

Ex: O antecessor de 2 é 1.
Ex: O antecessor de 56 é 55.
Ex: O antecessor de 10 é 9.

FIQUE ATENTO!
O único número natural que não possui an-
tecessor é o 0 (zero) !

1.1. Operações com Números Naturais

Agora que conhecemos os números naturais e temos 
um sistema numérico, vamos iniciar o aprendizado das 
operações matemáticas que podemos fazer com eles. 
Muito provavelmente, vocês devem ter ouvido falar das 
quatro operações fundamentais da matemática: Adição, 
Subtração, Multiplicação e Divisão. Vamos iniciar nossos 
estudos com elas:

Adição: A primeira operação fundamental da Aritmé-
tica tem por finalidade reunir em um só número, todas 
as unidades de dois ou mais números. Antes de surgir 
os algarismos indo-arábicos, as adições podiam ser rea-
lizadas por meio de tábuas de calcular, com o auxílio de 
pedras ou por meio de ábacos. Esse método é o mais 
simples para se aprender o conceito de adição, veja a 
figura a seguir:

Observando a historinha, veja que as unidades (pe-
dras) foram reunidas após o passeio no quintal. Essa reu-
nião das pedras é definida como adição. Simbolicamen-
te, a adição é representada pelo símbolo “+” e assim a 
historinha fica da seguinte forma:

3
𝑇𝑖𝑛ℎ𝑎 𝑒𝑚 𝑐𝑎𝑠𝑎 + 2

𝑃𝑒𝑔𝑢𝑒𝑖 𝑛𝑜 𝑞𝑢𝑖𝑛𝑡𝑎𝑙 = 5
𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜

Como toda operação matemática, a adição possui al-
gumas propriedades, que serão apresentadas a seguir:

a) Fechamento: A adição no conjunto dos números 
naturais é fechada, pois a soma de dois números 
naturais será sempre um número natural.

b) Associativa: A adição no conjunto dos números na-
turais é associativa, pois na adição de três ou mais 
parcelas de números naturais quaisquer é possível 
associar as parcelas de quaisquer modos, ou seja, 
com três números naturais, somando o primeiro 
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com o segundo e ao resultado obtido somarmos 
um terceiro, obteremos um resultado que é igual à 
soma do primeiro com a soma do segundo e o ter-
ceiro. Apresentando isso sob a forma de números, 
sejam A,B e C, três números naturais, temos que:

𝐴 + 𝐵 + 𝐶 = 𝐴 + (𝐵 + 𝐶)

c) Elemento neutro: Esta propriedade caracteriza-se 
pela existência de número que ao participar da 
operação de adição, não altera o resultado final. 
Este número será o 0 (zero). Seja A, um número 
natural qualquer, temos que:

𝐴 + 0 = 𝐴

d) Comutativa: No conjunto dos números naturais, 
a adição é comutativa, pois a ordem das parcelas 
não altera a soma, ou seja, somando a primeira 
parcela com a segunda parcela, teremos o mesmo 
resultado que se somando a segunda parcela com 
a primeira parcela. Sejam dois números naturais A 
e B, temos que:

𝐴+ 𝐵 = 𝐵 + 𝐴

Subtração: É a operação contrária da adição. Ao in-
vés de reunirmos as unidades de dois números naturais, 
vamos retirar uma quantidade de um número. Voltando 
novamente ao exemplo das pedras:

Observando a historinha, veja que as unidades (pe-
dras) que eu tinha foram separadas. Essa separação das 
pedras é definida como subtração.  Simbolicamente, a 
subtração é representada pelo símbolo “-” e assim a his-
torinha fica da seguinte forma:

5
𝑇𝑖𝑛ℎ𝑎 𝑒𝑚 𝑐𝑎𝑠𝑎 −

3
𝑃𝑟𝑒𝑠𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑎  𝑜 𝑎𝑚𝑖𝑔𝑜 = 2

𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜

A subtração de números naturais também possui 
suas propriedades, definidas a seguir:

a) Não fechada: A subtração de números naturais não 
é fechada, pois há um caso onde a subtração de 
dois números naturais não resulta em um número 
natural. Sejam dois números naturais A,B onde A < 
B, temos que:

A − B < 0
 Como os números naturais são positivos, A-B não 

é um número natural, portanto a subtração não é 
fechada.

b) Não Associativa: A subtração de números naturais 
também não é associativa, uma vez que a ordem 
de resolução é importante, devemos sempre sub-
trair o maior do menor. Quando isto não ocorrer, o 
resultado não será um número natural.

c) Elemento neutro: No caso do elemento neutro, a 
propriedade irá funcionar se o zero for o termo a 
ser subtraído do número. Se a operação for inver-
sa, o elemento neutro não vale para os números 
naturais:

d) Não comutativa: Vale a mesma explicação para a 
subtração de números naturais não ser associativa. 
Como a ordem de resolução importa, não pode-
mos trocar os números de posição

Multiplicação: É a operação que tem por finalidade 
adicionar o primeiro número denominado multiplicando 
ou parcela, tantas vezes quantas são as unidades do se-
gundo número denominadas multiplicador. Veja o exem-
plo:

Ex: Se eu economizar toda semana R$ 6,00, ao final de 
5 semanas, quanto eu terei guardado?

Pensando primeiramente em soma, basta eu somar 
todas as economias semanais:

6 + 6 + 6 + 6 + 6 = 30

Quando um mesmo número é somado por ele mes-
mo repetidas vezes, definimos essa operação como mul-
tiplicação. O símbolo que indica a multiplicação é o “x” e 
assim a operação fica da seguinte forma:

6 + 6 + 6 + 6 + 6
𝑆𝑜𝑚𝑎𝑠 𝑟𝑒𝑝𝑒𝑡𝑖𝑑𝑎𝑠 = 6 𝑥 5

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑚𝑢𝑙𝑡𝑖𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜 𝑝𝑒𝑙𝑎𝑠 𝑟𝑒𝑝𝑒𝑡𝑖çõ𝑒𝑠 =  30

A multiplicação também possui propriedades, que 
são apresentadas a seguir:

a) Fechamento: A multiplicação é fechada no conjun-
to dos números naturais, pois realizando o produ-
to de dois ou mais números naturais, o resultado 
será um número natural.

b) Associativa: Na multiplicação, podemos associar 
três ou mais fatores de modos diferentes, pois se 
multiplicarmos o primeiro fator com o segundo e 
depois multiplicarmos por um terceiro número na-
tural, teremos o mesmo resultado que multiplicar 
o terceiro pelo produto do primeiro pelo segundo. 
Sejam os números naturais m,n e p, temos que:

𝑚 𝑥 𝑛 𝑥 𝑝 = 𝑚 𝑥 (𝑛 𝑥 𝑝)

c) Elemento Neutro: No conjunto dos números na-
turais também existe um elemento neutro para a 
multiplicação mas ele não será o zero, pois se não 
repetirmos a multiplicação nenhuma vez, o resulta-
do será 0. Assim, o elemento neutro da multiplica-
ção será o número 1. Qualquer que seja o número 
natural n, tem-se que: 

𝑛 𝑥 1 = 𝑛
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d) Comutativa: Quando multiplicamos dois números 
naturais quaisquer, a ordem dos fatores não altera 
o produto, ou seja, multiplicando o primeiro ele-
mento pelo segundo elemento teremos o mesmo 
resultado que multiplicando o segundo elemento 
pelo primeiro elemento. Sejam os números natu-
rais m e n, temos que:

𝑚 𝑥 𝑛 = 𝑛 𝑥 𝑚

e) Prioridade sobre a adição e subtração: Quando se 
depararem com expressões onde temos diferentes 
operações matemática, temos que observar a or-
dem de resolução das mesmas. Observe o exemplo 
a seguir:

 Ex: 2 + 4 𝑥 3

 Se resolvermos a soma primeiro e depois a multi-
plicação, chegamos em 18. 

 Se resolvermos a multiplicação primeiro e depois a 
soma, chegamos em 14. Qual a resposta certa?

 A multiplicação tem prioridade sobre a adição, 
portanto deve ser resolvida primeiro e assim a res-
posta correta é 14. 

FIQUE ATENTO!
Caso haja parênteses na soma, ela tem 
prioridade sobre a multiplicação. Utilizan-
do o exemplo, temos que: . 
(2 + 4)𝐱3 = 6 𝐱 3 = 18Nesse caso, rea-
liza-se a soma primeiro, pois ela está den-
tro dos parênteses

f) Propriedade Distributiva: Uma outra forma de re-
solver o exemplo anterior quando se a soma está 
entre parênteses é com a propriedade distributiva. 
Multiplicando um número natural pela soma de 
dois números naturais, é o mesmo que multiplicar 
o fator, por cada uma das parcelas e a seguir adi-
cionar os resultados obtidos. 

Veja o exemplo:

2 + 4 x 3 = 2x3 + 4x3 = 6 + 12 = 18

Veja que a multiplicação foi distribuída para os dois 
números do parênteses e o resultado foi o mesmo que 
do item anterior.

Divisão: Dados dois números naturais, às vezes neces-
sitamos saber quantas vezes o segundo está contido no 
primeiro. O primeiro número é denominado dividendo 
e o outro número é o divisor. O resultado da divisão é 
chamado de quociente. Nem sempre teremos a quanti-
dade exata de vezes que o divisor caberá no dividendo, 
podendo sobrar algum valor. A esse valor, iremos dar o 
nome de resto. Vamos novamente ao exemplo das pe-
dras:

No caso em particular, conseguimos dividir as 8 
pedras para 4 amigos, ficando cada um deles como 2 
unidades e não restando pedras. Quando a divisão não 
possui resto, ela é definida como divisão exata. Caso con-
trário, se ocorrer resto na divisão, como por exemplo, se 
ao invés de 4 fossem 3 amigos:

Nessa divisão, cada amigo seguiu com suas duas pe-
dras, porém restaram duas que não puderam ser distri-
buídas, pois teríamos amigos com quantidades diferen-
tes de pedras. Nesse caso, tivermos a divisão de 8 pedras 
por 3 amigos, resultando em um quociente de 2 e um 
resto também 2. Assim, definimos que essa divisão não 
é exata.

Devido a esse fato, a divisão de números naturais não 
é fechada, uma vez que nem todas as divisões são exa-
tas. Também não será associativa e nem comutativa, já 
que a ordem de resolução importa. As únicas proprieda-
des válidas na divisão são o elemento neutro (que segue 
sendo 1, desde que ele seja o divisor) e a propriedade 
distributiva.

FIQUE ATENTO!

A divisão tem a mesma ordem de priorida-
de de resolução que a multiplicação, assim 
ambas podem ser resolvidas na ordem que 
aparecem.

EXERCÍCIO COMENTADO

1. (Pref. De Bom Retiro – SC) A Loja Berlanda está com 
promoção de televisores. Então resolvi comprar um tele-
visor por R$ 1.700,00. Dei R$ 500,00 de entrada e o res-
tante vou pagar em 12 prestações de:

a) R$ 170,00
b) R$ 1.200,00
c) R$ 200,00
d) R$ 100,00
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Resposta: Letra D Dado o preço inicial de R$ 1700,00, 
basta subtrair a entrada de R$ 500,00, assim: R$ 
1700,00-500,00 = R$ 1200,00. Dividindo esse resulta-
do em 12 prestações, chega-se a R$ 1200,00 : 12 = R$ 
100,00

Números Inteiros e suas operações fundamentais

1.1 Definição de Números Inteiros

Definimos o conjunto dos números inteiros como a 
união do conjunto dos números naturais (N = {0, 1, 2, 3, 
4,..., n,...}, com o conjunto dos opostos dos números na-
turais, que são definidos como números negativos. Este 
conjunto é denotado pela letra Z e é escrito da seguinte 
forma: 

ℤ = {… ,−4,−3,−2,−1, 0, 1, 2, 3, 4, … }
Sabendo da definição dos números inteiros, agora é 

possível indiciar alguns subconjuntos notáveis:

a) O conjunto dos números inteiros não nulos: São 
todos os números inteiros, exceto o zero:

ℤ∗ = {… ,−4,−3,−2,−1, 1, 2, 3, 4, … }

b) O conjunto dos números inteiros não negativos: 
São todos os inteiros que não são negativos, ou 
seja, os números naturais:

ℤ+ =  0, 1, 2, 3, 4, … = ℕ

c) O conjunto dos números inteiros positivos: São to-
dos os inteiros não negativos, e neste caso, o zero 
não pertence ao subconjunto:

ℤ∗+ = 1, 2, 3, 4, …

d) O conjunto dos números inteiros não positivos: 
São todos os inteiros não positivos:

ℤ_ = {… ,−4,−3,−2,−1, 0, }

e) O conjunto dos números inteiros negativos: São to-
dos os inteiros não positivos, e neste caso, o zero 
não pertence ao subconjunto:

ℤ∗_ = {… ,−4,−3,−2,−1}

1.2 Definições Importantes dos Números inteiros

Módulo: chama-se módulo de um número inteiro a 
distância ou afastamento desse número até o zero, na 
reta numérica inteira. Representa-se o módulo pelo sím-
bolo | |. Vejam os exemplos:

Ex: O módulo de 0 é 0 e indica-se |0| = 0
Ex: O módulo de +7 é 7 e indica-se |+7| = 7
Ex: O módulo de –9 é 9 e indica-se |–9| = 9

a) O módulo de qualquer número inteiro, diferente de 
zero, é sempre positivo.

Números Opostos: Voltando a definição do inicio do 
capítulo, dois números inteiros são ditos opostos um do 
outro quando apresentam soma zero; assim, os pontos 
que os representam distam igualmente da origem. Vejam 
os exemplos:

Ex: O oposto do número 2 é -2, e o oposto de -2 é 2, 
pois 2 + (-2) = (-2) + 2 = 0

Ex: No geral, dizemos que o oposto, ou simétrico, de 
a é – a, e vice-versa.

Ex: O oposto de zero é o próprio zero.

1.3 Operações com Números Inteiros

Adição: Diferentemente da adição de números natu-
rais, a adição de números inteiros pode gerar um pouco 
de confusão ao leito. Para melhor entendimento desta 
operação, associaremos aos números inteiros positivos o 
conceito de “ganhar” e aos números inteiros negativos o 
conceito de “perder”. 

Vejam os exemplos:

Ex: (+3)  +  (+5)  = ?

Obviamente, quem conhece a adição convencional, 
sabe que este resultado será 8. Vamos ver agora pelo 
conceito de “ganhar” e “perder”:

+3 = Ganhar 3
+5 = Ganhar 5

Logo: (Ganhar 3) + (Ganhar 5) = (Ganhar 8)

Ex: (−3)  + (−5)  = ?

Agora é o caso em que temos dois números negati-
vos, usando o conceito de “ganhar” ou “perder”:

-3 = Perder 3
-5 = Perder 5
Logo: (Perder 3) + (Perder 5) = (Perder 8)

Neste caso, estamos somando duas perdas ou dois 
prejuízos, assim o resultado deverá ser uma perda maior.

E se tivermos um número positivo e um negativo? Va-
mos ver os exemplos:

Ex: (+8)  + (−5)  = ?
Neste caso, temos um ganho de 8 e uma perda de 5, 

que naturalmente sabemos que resultará em um ganho 
de 3:

+8 = Ganhar 8
-5 = Perder 5

Logo: (Ganhar 8) + (Perder 5) = (Ganhar 3)

Se observarem essa operação, vocês irão perceber 
que ela tem o mesmo resultado que 8 − 5 = 3. Basica-
mente ambas são as mesmas operações, sem a presença 
dos parênteses e a explicação de como se chegar a essa 
simplificação será apresentado nos itens seguintes deste 
capítulo.
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FATOS E NOTÍCIAS LOCAIS, NACIONAIS 
ACERCA DE ASPECTOS HISTÓRICOS, GEO-
GRÁFICOS, POLÍTICOS, ECONÔMICOS, 
CULTURAIS E SOCIAIS LIGADOS À ATUA-
LIDADE E DIVULGADOS PELOS PRINCIPAIS 
MEIOS DE COMUNICAÇÃO IMPRESSOS OU 
DIGITAIS, COMO JORNAIS, RÁDIOS, IN-
TERNET E TELEVISÃO.

1 – Vazamentos publicados no The Intercept Brasil
No mês de junho, as reportagens publicadas pelo 

“The Intercep Brasil”, portal jornalístico de Glenn 
Greenwald, trouxe à tona vazamentos de diálogos entre 
Sergio Moro, o atual ministro da Justiça, e procuradores 
da operação Lava Jato, na época em que Moro era juiz 
federal. Com a publicação, foi questionada a existência 
ou não de parcialidade do ex-juiz nas decisões. O tema 
fomentou ainda mais a polarização no país. 

Moro admitiu que “algumas das conversas podem 
ser legítimas”, mas ainda ressaltou que o vazamento foi 
uma “prática criminosa”. Do outro lado, os jornalistas 
afi rmam que as mensagens são autênticas e, além disso, 
os vazamentos mais delicados ainda serão publicados.

Greenwald é dos Estados Unidos, mas mora há 
muitos anos no Brasil e é casado com David Miranda, que 
assumiu em 2019 a vaga de deputado federal pelo PSOL, 
após a saída de Jean Wyllys. Glenn fi cou conhecido em 
todo o mundo pela série de reportagens do caso Edward 
Snowden, que denunciava espionagem praticada pelos 
Estados Unidos. 

Tema traz à tona questões como seguran-
ça na web, uma temática bem alinhada ao 
mundo das novas tecnologias. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Capriche na interpretação de texto, o que 
pode ajudar muito no alcance das respostas 
corretas. 

2 - Desconfi ança nas mídias, marcas e redes sociais
Pesquisa recente da consultoria inglesa Kantar revela 

o índice de desconfi ança das pessoas em relação às 
mídias, marcas e redes sociais. Foram ouvidas cerca de 
5.000 pessoas do Brasil e de outros países como EUA, 
Reino Unido, França e China. 

Na pesquisa foi observado que 36% das pessoas 
confi am na comunicação offl  ine contra 28% que afi rma 
confi ar na comunicação online. O levantamento também 
mostra que 68% das pessoas defendem que o jornalismo 
com objetividade é um mecanismo importante para a 
democracia. 

O estudo ainda retrata que notícias que falam de 
marcas trazem “sensação de publicidade” ao internauta. 
A Kantar é uma das consultorias mais importantes do 
mundo e foi fundada em 1993. 

A pesquisa retrata sintomas dos tempos 
atuais, marcados pela exigência do público 
quanto ao que consome na mídia e redes 
sociais. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Vale pontuar outro fato bastante atual na di-
nâmica das redes sociais, o desafi o de lidar 
com as fake news. É importante manter aten-
ção ao tema. 

3 – Acordo entre Mercosul e União Europeia 
O Mercosul e a União Europeia fecharam um acordo 

histórico, após mais de 20 anos de entraves. Nas tratativas, 
fi cou defi nido que os sul-americanos terão mais de 90% 
das exportações com tarifação de importação zero, como 
afi rma reportagem do portal “UOL”.

De maneira geral, o acordo viabiliza entrada de 
produtos do Mercosul à Europa. O Brasil terá benefícios 
em produtos como etanol, açúcar, arroz, entre outros. 

O acordo demorou muito para sair, pois não havia 
consenso entre as partes, cada bloco defendia interesses 
diferentes, sem margem para a conciliação. O fato é tido 
por alguns setores da sociedade como a primeira grande 
conquista para o governo federal.

Temas relativos aos blocos econômicos são 
relevantes e devem ser acompanhados. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
A União Europeia é o bloco econômico mais 
importante do mundo, por isso, a relevância 
do acordo.

4 – 39 kg de cocaína encontrados em avião da FAB
Em junho de 2019, foi encontrado 39 kg de cocaína 

em um avião da Força Aérea Brasileira (FAB). O caso 
ocorreu na Espanha, durante uma escala com destino ao 
Japão, com comitiva de suporte à viagem do presidente 
Jair Bolsonaro para reunião com o G20. 

A droga foi encontrada com Manoel Silva 
Rodrigues, segundo-sargento da Aeronáutica brasileira. 
No caso, ele foi preso. O avião era reserva da aeronave 
ofi cial que transportou o presidente, ou seja, Bolsonaro 
não estava no mesmo avião em que houve a apreensão.
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O militar brasileiro responderá pelo crime 
na Espanha e poder pegar pena entre três a 
seis anos de prisão, além de multa. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Tema teve grande repercussão internacional, 
em vários portais e veículos de comunicação 
em todo o planeta. 

5 – Pesquisa sobre diversidade social
O Centro de Pesquisa Pew publicou uma pesquisa 

sobre a opinião das pessoas em relação à diversidade 
social em seus países. De forma geral, 45% pessoas, de 27 
países, consideram essa diversidade como algo positivo. 

No Brasil, o índice chega a 51%. Mas os índices 
são superiores em outras nações: Indonésia, Coreia do 
Sul, Reino Unido e EUA, com 76%, 68%, 62% e 61%, 
respectivamente. 

Quanto às críticas relativas à diversidade social, o 
índice representa 23% no mundo e 13% no Brasil. As 
nações com indicativos mais altos, segundo Pew, são: 
Grécia (62%) e Itália (45%). 

O conceito de diversidade social implica 
em diferenças étnicas, religiosas, de costu-
mes, bem como, diferenças culturais. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
O Pew Research Center (PRC), com sede nos 
EUA (ou Centro de Pesquisa Pew) é um dos 
institutos de pesquisas mais importantes do 
mundo. 

6 – Apple e seu cartão de crédito
A gigante da tecnologia Apple anuncia a chegada 

de seu cartão de crédito no mercado mundial ainda em 
2019.  A novidade é uma parceria com o banco Goldman 
Sachs.

Os funcionários da Apple serão os primeiros a 
testarem o cartão nos próximos meses, até a chegada 
do produto ao consumidor, que deve ocorrer até o fi nal 
deste ano. O cartão será acessado pela Apple Wallet, 
conforme a imprensa especializada adiantou desde o 
ano passado.

A empresa também disponibilizará recursos de 
gerenciamento de gastos do usuário. No caso, uma das 
frentes é alertar sobre o que está custando mais caro 
em alguns setores. O cartão será emitido pelo Goldman 
Sachs e utilizará a bandeira Mastercard. 

Essa parceria deve aumentar as receitas de 
ambas as empresas. O projeto prevê investi-
mentos de mais de 200 milhões de dólares. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Questões sobre tecnologia têm sido aborda-
das com frequência nas provas de concursos 
públicos. Por isso, vale manter atenção ao 
tema. 

7 – Papa envia carta a Lula
Em maio de 2019, o site ofi cial do ex-presidente 

Lula divulgou uma carta do papa Francisco em que o 
pontífi ce lamenta as perdas pessoais do petista, quanto 
ao falecimento de sua mulher, Dona Marisa, seu irmão, 
Genival e o seu neto, Arthur. No conteúdo, Francisco 
cita lamentar “as duras provas” que o ex-presidente tem 
passado nos últimos tempos.

No conteúdo, o líder da Igreja Católica pede a Lula 
que “não desanime e confi e em Deus”. Todavia, a carta 
do papa não menciona as condenações do petista. 

O papa Francisco tem se mostrado bastan-
te moderado em várias questões e tabus 
da Igreja e sofre críticas, por parte das alas 
mais conservadoras do Vaticano. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
É sempre importante estar atento aos pro-
nunciamentos do papa, que comanda a re-
ligião mais infl uente do mundo ocidental. 
Esses temas podem cair nas provas. 

8 - Inteligência artifi cial cada vez mais presente na 
sociedade

Num mundo cada vez mais conectado e imerso nas 
redes sociais, as inovações tecnológicas estabelecem 
novas confi gurações nas relações sociais e de trabalho. A 
inteligência artifi cial se constitui num mecanismo que traz 
mudanças nas formas como as pessoas se relacionam e 
nas funções que exercem.

No campo profi ssional, por exemplo, a inteligência 
artifi cial – por meio de máquinas ou robôs –, já realiza 
de forma automatizada funções anteriormente exercidas 
por pessoas. Hoje, por exemplo, softwares e máquinas 
realizam relatórios e análises que eram feitas por 
profi ssionais preparados para essa função. 

Outro exemplo é o uso de atendentes virtuais em 
chats de relacionamento com clientes. A GOL Linhas 
Aéreas mantém uma atendente- robô em sua página 
para esclarecer dúvidas mais freqüentes do usuários. 
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Uma das questões mais complexas quando se fala 
nessa tecnologia, é a perda de profi ssões que passam a 
ser exercidas por máquinas. Num futuro nem tão distante 
assim a tendência é essa. E de certa forma, as carreiras 
profi ssionais vão se adaptando à tecnologia e passam 
por transformações intensas para saber lidar com essas 
mudanças. 

Em julho de 2018, uma equipe de cientistas 
estrangeiros assinou um acordo em que se 
comprometiam a não criar máquinas e ro-
bôs que possam ameaçar a vida e integri-
dade da raça humana. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Inteligência artifi cial é um tema bem con-
temporâneo e está ligado à realidade das 
pessoas, à medida que interfere nas ativida-
des profi ssionais e formas de se relacionar. 
Por isso, é um assunto bem relevante. 

9 – China e EUA 
Durante o G20, no fi nal de junho, o governo de 

Donald Trump admitiu intenção em facilitar diálogo 
com a China no embate comercial entre as potências. 
Os estadunidenses propuseram não aplicarem tarifas 
em relação às importações chinesas e se mostraram 
dispostos a fechar um acordo comercial com Xi Jinping, 
presidente da China. 

O caso deu fôlego à comunidade internacional, em 
meio aos entraves comerciais entre as duas nações mais 
poderosas do planeta, o que acalmou os ânimos do 
mercado. A guerra comercial afeta signifi cativamente o 
mercado global e as nações em todo o mundo.

A guerra comercial tem sido tratada como 
um assunto de extrema relevância no ce-
nário global, por isso, vale a acompanhar 
o tema.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
O encontro entre as nações foi o mais aguar-
dado durante o G20.

10 – Lemann  perde posto de homem mais rico do 
Brasil para Safra

O empresário Jorge Paulo Lemann não é mais o 
brasileiro mais rico, seu posto foi superado pelo banqueiro 
Joseph Safra. Atualmente, Lemann tem fortuna avaliada 
em US$ 23 bilhões. Já Safra acumula US$ 25,2 bilhões. 

No ranking mundial, na lista da revista Forbes, Safra 
ocupa a 31º lugar como o homem mais rico do planeta e 

lidera como o banqueiro com maior fortuna do planeta. 
Já Lemmann aparece no 37º lugar. As informações foram 
divulgadas no portal “G1”, em 01/03/2019. 

Lemann perdeu US$ 4 bilhões desde 2018 e ocupava 
o posto de homem mais rico do Brasil havia seis anos. Em 
2018, Safra, ao contrário, teve aumento de US$ 1, 6 bilhão 
em sua fortuna. E, nos últimos anos, seu patrimônio 
aumentou em cerca de US$ 8 bilhões.

O ranking da revista Forbes é um dos ins-
trumentos mais relevantes para o mundo 
dos negócios. A revista foi fundada em 
1917.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Questões sobre esses rankings podem apre-
sentar texto de apoio, em que o domínio da 
interpretação conta muito para chegar aos 
resultados esperados. 

11 –Sem visto para os EUA
A visita do presidente Jair Bolsonaro aos Estados 

Unidos, em março, foi um dos momentos mais esperados 
do Planalto, devido ao encontro do brasileiro com 
Donald Trump, o presidente dos Estados Unidos, e fi gura 
admirada pelo clã Bolsonaro. 

A visita do presidente do Brasil também trouxe à 
tona uma medida polêmica, o governo quer autorizar a 
entrada de turistas dos Estados Unidos, sem necessidade 
de visto. A ação valeria para Japão, Austrália e Canadá. 

Porém nenhum dos países anunciou que pretendem 
aderir à política de reciprocidade e, dessa forma, autorizar 
esse benefício para os brasileiros. Para o governo, a 
medida busca fomentar o turismo no país. 

Críticas em relação à medida citam que a 
autorizar a entrada sem levar em conta a 
reciprocidade “coloca o Brasil em posição 
desvantagem e fragiliza sua importância di-
plomática” além de “inferiorizar seu povo”. 

#FicaDica

]
FIQUE ATENTO!
A política de reciprocidade prevê que os paí-
ses adotem ações compatíveis. Se uma nação 
exige visto da outra, é aceitável que ambas 
possam aderir às mesmas práticas. 

12 - Visita de Obama ao Brasil
A visita do ex-presidente dos Estados Unidos Barack 

Obama ao Brasil coincidiu com a agenda de protestos em 
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prol da educação, no dia 30 de maio. Obama, inclusive, 
defendeu os investimentos em educação e valorização 
dos professores.

O norte-americano esteve presente em um evento 
sobre inovação tecnológica, em São Paulo. Os ingressos 
mais caros para conferir o evento custaram cerca de R$ 
2.500.

Obama atendeu a fi la de fãs brasileiros e ainda 
mencionou a satisfação em ter conhecido Pelé. Ele ainda 
confessou tocar Tom Jobim para Michelle, sua mulher. 

Obama ainda é uma fi gura bem popular na 
geopolítica mundial. Carismático, ele é pop 
em todo o mundo. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
É importante manter atenção à interpretação 
de texto nas questões e enunciados. Tudo 
isso ajuda a chegar ao resultado almejado. 

13- Entrada no país: EUA exigirão histórico das 
redes sociais

Os EUA endureceram cada vez mais a entrada de 
estrangeiros ao país. Em março, Donald Trump anunciou 
que entre as regras previstas para o visto, as autoridades 
vão pedir histórico nas redes sociais nos últimos cinco 
anos.

A medida é criticada por setores da sociedade e 
imprensa dos EUA, por ser entendida como “invasiva” 
e “agressiva”. Mais de 15 milhões de pessoas serão 
afetadas. 

A ação deve valer a partir de maio deste ano. Para 
o governo, a regra tende a “facilitar a prevenção de 
atentados terroristas”. 

Desde o início da gestão Trump, os EUA 
têm deixado claro que não facilitará a con-
cessão de vistos, prejudicando milhões de 
pessoas que sonham com a chance de pi-
sarem em solo estadunidense. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
A questão migratória é um dos temas mais 
importantes da sociedade global, além de ser 
um desafi o para as nações mais ricas. Vale fi -
car de olho nesse assunto. 

14  - Health Catalyst 
As novas tecnologias têm moldado diversos setores 

e atividades na sociedade e relações humanas. No 
mercado de clínicas e hospitais, uma das tendências é o 

uso do Health Catalyst, software capaz de agregar todas 
as informações do paciente em um só lugar.

Por meio do recurso, os médicos poderão acessar 
com facilidade e praticidade dados, observar tendências 
e padrões na condução do tratamento, além de verifi car 
dados que não foram observados anteriormente. Esse 
recurso facilita a dinâmica e relação entre pacientes e 
prescritores. 

Essas novidades tecnológicas que impac-
tam na vida das pessoas são temas relevan-
tes na abordagem em provas e concursos. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Muita atenção ao enunciado nas questões, 
pois a interpretação de texto facilita na busca 
pela resposta correta e êxito na prova. 

15 – Ferramenta do Google mostra quais linhas de 
metro estão lotadas

A gigante de tecnologia anuncia que o Google Maps 
disponibiliza agora função em que indica quais são as 
linhas de metrô e ônibus mais lotadas. Cerca de 200 
cidades em todo o mundo contarão com a novidade.

Em São Paulo e Rio de Janeiro, os usuários do 
transporte público terão informações sobre as condições 
em terminais de ônibus e rotas no transporte.

Em outras cidades brasileiras, como Salvador, Recife 
e Brasília, será possível verifi car quais são as linhas de 
ônibus atrasadas e quanto tempo levará para chegar ao 
destino. Em São Paulo, esse serviço já está ativo, como 
informa reportagem do “G1”.  

Mobilidade e transporte público são temas 
essenciais para acompanhar em atualida-
des. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Acompanhe assuntos do cotidiano que im-
pactam diretamente na vida das pessoas. 

16 - Depósitos de gelo na Lua
De acordo com a Agência Espacial dos Estados Unidos 

(Nasa, na sigla em inglês), os dois polos e algumas partes 
mais escuras e geladas da Lua contam com depósitos 
gelo. A descoberta ainda não explica com exatidão a 
presença das camadas de gelo, mas algumas hipóteses 
apontam que um choque com meteoritos e cometas no 
satélite pode ter infl uenciado esse cenário. 

A novidade é fruto de um estudo da Universidade 
do Havaí, Brown University e do Centro de Pesquisas 
da Nasa, que utilizou o equipamento Moon Mineralogy 
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Mapper (M3). As análises da Nasa ainda atestam que boa 
parte das camadas de gelo se encontra nas crateras da 
Lua. 

Em julho deste ano também foram descobertas 12 
novas Luas ao redor de Júpiter, totalizando mais de 79 
Luas. Um dos destaques entre os satélites descobertos 
é uma pequena Lua com somente um quilômetro de 
diâmetro. 

Outras pesquisas já indicaram que a Lua 
teria tido condições de ser habitada há bi-
lhões de anos. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Porém pesquisadores admitem que para co-
nhecer a fundo se realmente o satélite  abri-
gou vidas ou desenvolveu organismos, será 
preciso investimento maciço em pesquisas e 
exploração por lá. 

17 - Feminicídios no Brasil
O Brasil é um dos países como mais casos de 

feminicídio do mundo. Segundo informações da “Agência 
Brasil”, nos primeiros sete meses de 2018, o serviço 180 
(Central de Atendimento à Mulher) registrou mais de 740 
ocorrências do crime ou tentativas de homicídio. 

Desse índice, houve 78 casos de feminicídio e 665 
tentativas. Além disso, o serviço de atendimento recebeu 
mais de 80 mil relatos de violência contra as mulheres, 
sendo que 80% está relacionado a denúncias de violência 
doméstica. 

O crime de femicídio é previsto em lei desde 2015 
e seu conceito está ligado a desigualdade ou crime 
hediondo com base no gênero. Em 10 anos, houve 
aumento de mais 6,4% nos casos de assassinatos contra 
as mulheres. 

A mídia retratou em junho de 2018 um caso 
marcante dessa natureza, onde o biólogo 
Luiz Felipe Manvaile foi acusado de matar 
a mulher, Tatiana Spitzner. A vítima caiu do 
quarto andar do apartamento do casal, em 
Guarapuava, no interior do Paraná. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
O canal 180 foi criado, em 2005, pela então 
Secretaria de Políticas para as Mulheres da 
Presidência da República (SPM-PR), no go-
verno Lula, com intuito de orientar as mulhe-
res quanto a direitos e serviços. E em 2014, o 
canal se transformou em um dique-denúncia. 

18 - ONU: uma criança imigrante morre quase 
todo dia 

Um dado alarmante divulgado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) mostra que uma criança imigrante 
morreu quase todos os dias nos últimos quatro anos, 
em virtude de deslocamentos para locais que pudessem 
garantir o mínimo de segurança. As informações são da 
“Agência Reuters”. 

O fato foi divulgado após a repercussão de uma 
imagem em que um homem e sua fi lha foram vítimas de 
afogamento, após tentarem ultrapassar a fronteira entre 
México e Estados Unidos. Óscar Alberto Martínez, 25, e 
Angie Valeria, sua fi lha de dois anos, tentaram atravessar 
o Rio Grande em direção aos Estados Unidos. 

Desde 2014, aproximadamente 1.600 crianças 
imigrantes morreram durante trajetos arriscados em todo 
o planeta. No total, cerca de 32 mil pessoas perderam a 
vida nessas situações. 

A questão da imigração é um grande desa-
fi o para as nações do século 21.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Vale acompanhar os dados da ONU divulga-
dos sobre esse cenário. 
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HORA DE PRATICAR!

1. Polícia Militar/MA - 1° Tenente PM - Psicólogo 
-CESPE /2017.
O vertiginoso processo de urbanização no Brasil deu 
origem, em poucas décadas, a centros urbanos de todo 
porte, que, espalhados pelo país, passaram a ordenar os 
fl uxos de pessoas, mercadorias, informações e capitais 
no território brasileiro, confi gurando uma complexa rede 
geográfi ca de cidades. Com relação ao texto apresenta-
do e aos múltiplos aspectos a ele relacionados, julgue os 
seguintes itens.
As cidades que apresentam maior grau de complexidade 
socioeconômica e polarizam todo o território brasileiro 
e parte da América do Sul são as metrópoles nacionais. 

(    ) CERTO    (    ) ERRADO

2. PF- Escrivão – CESPE/2013
No dia 6 de junho, os protestos começaram no centro de 
São Paulo, com cerca de cento e cinquenta pessoas. As 
quatro manifestações seguintes atraíram a atenção na-
cional. No dia 17, manifestantes de outras capitais aderi-
ram às manifestações. Também começam atos em Viçosa 
e Votuporanga. 
O dia 20 de junho foi o auge dos protestos. Logo de-
pois, as autoridades começam a baixar as tarifas de 
transporte. Seis dias depois, as maiores manifesta-
ções se concentraram nas cidades que receberam jo-
gos da Copa das Confederações, como Belo Horizonte.
O Estado de S.Paulo, 30/6/2013, p. A10 (com adaptações).
Considerando o texto acima e a amplitu-
de do tema por ele focalizado, julgue os itens.
Ainda que as opiniões sobre as manifestações de junho 
de 2013, no Brasil,se distingam em vários aspectos,os 
analistas políticos convergem para o seguinte entendi-
mento: essas manifestações populares em nada diferem 
dos movimentos das Diretas-Já e dos Caras-Pintadas.

(    ) CERTO    (    ) ERRADO

3. PF- Escrivão – CESPE/2013
No dia 6 de junho, os protestos começaram no centro de 
São Paulo, com cerca de cento e cinquenta pessoas. As 
quatro manifestações seguintes atraíram a atenção na-
cional. No dia 17, manifestantes de outras capitais aderi-
ram às manifestações. Também começam atos em Viçosa 
e Votuporanga.
 O dia 20 de junho foi o auge dos protestos. Logo depois, 
as autoridades começam a baixar as tarifas de transporte. 
Seis dias depois, as maiores manifestações se concentra-
ram nas cidades que receberam jogos da Copa das Con-
federações, como Belo Horizonte. O Estado de S.Paulo, 
30/6/2013, p. A10 (com adaptações).
Considerando o texto acima e a amplitude do tema por 
ele focalizado, julgue os itens. Embora com alguma va-
riação de cidade para cidade, as manifestações citadas 
no texto foram organizadas para protestar contra as 
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defi ciências dos serviços prestados pelo poder público, 
notadamente nas áreas de transporte, saúde, educação 
e segurança.

(    ) CERTO    (    ) ERRADO

4. PF- Escrivão – CESPE/2013
No dia 6 de junho, os protestos começaram no centro de 
São Paulo, com cerca de cento e cinquenta pessoas. As 
quatro manifestações seguintes atraíram a atenção na-
cional. No dia 17, manifestantes de outras capitais aderi-
ram às manifestações. Também começam atos em Viçosa 
e Votuporanga. 
O dia 20 de junho foi o auge dos protestos. Logo de-
pois, as autoridades começam a baixar as tarifas de 
transporte. Seis dias depois, as maiores manifesta-
ções se concentraram nas cidades que receberam jo-
gos da Copa das Confederações, como Belo Horizonte.

O Estado de S.Paulo, 30/6/2013, p. A10 (com adaptações).
Considerando o texto acima e a amplitude do tema por 
ele focalizado, julgue os itens. 
A convocação, pelo Poder Executivo, de uma as-
sembleia constituinte exclusiva para promover uma 
ampla reforma política foi uma evidente respos-
ta do governo brasileiro às manifestações que to-
maram conta de centenas de cidades brasileiras.

(    ) CERTO    (    ) ERRADO

5. PF- Perito Criminal – CESPE/2009
Com relação à Usina Hidrelétrica de Itaipu e ao acordo 
fi rmado entre Brasil e Paraguai, em julho de 2009, no 
qual são revistas cláusulas do Tratado de Itaipu, julgue os 
itens que se seguem
Por esse acordo, o Paraguai tornou-se sócio minoritário 
da Usina Hidrelétrica de Itaipu, com 30% de participação 
nos lucros advindos da distribuição de energia elétrica, 
em razão de as águas da represa terem inundado parte 
do território paraguaio.

(    ) CERTO    (    ) ERRADO

6. PF- Perito Criminal /CESPE-2013
No dia 6 de junho, os protestos começaram no centro de 
São Paulo, com cerca de cento e cinquenta pessoas. As 
quatro manifestações seguintes atraíram a atenção na-
cional. No dia 17, manifestantes de outras capitais aderi-
ram às manifestações. Também começam atos em Viçosa 
e Votuporanga.
 O dia 20 de junho foi o auge dos protestos. Logo de-
pois, as autoridades começam a baixar as tarifas de 
transporte. Seis dias depois, as maiores manifesta-
ções se concentraram nas cidades que receberam jo-
gos da Copa das Confederações, como Belo Horizonte.

O Estado de S.Paulo, 30/6/2013, p. A10 (com adaptações).
Nas duas maiores cidades brasileiras — São Paulo e Rio 
de Janeiro —, o problema das tarifas do transporte públi-
co permanece insolúvel visto que a fi xação desses valo-
res depende de lei a ser votada pelas respectivas câmaras 
municipais e assembleias legislativas estaduais.

(    ) CERTO    (    ) ERRADO

7. PF- Perito Criminal – CESPE/2013
No dia 6 de junho, os protestos começaram no centro de 
São Paulo, com cerca de cento e cinquenta pessoas. As 
quatro manifestações seguintes atraíram a atenção na-
cional. No dia 17, manifestantes de outras capitais aderi-
ram às manifestações. Também começam atos em Viçosa 
e Votuporanga. 
O dia 20 de junho foi o auge dos protestos. Logo depois, 
as autoridades começam a baixar as tarifas de transporte. 
Seis dias depois, as maiores manifestações se concentra-
ram nas cidades que receberam jogos da Copa das Con-
federações, como Belo Horizonte. O Estado de S.Paulo, 
30/6/2013, p. A10 (com adaptações).
 A condenação dos gastos feitos pelo Brasil para sediar 
duas grandes competições promovidas pela FIFA, a Copa 
das Confederações e a Copa do Mundo, tornou-se ban-
deira presente em muitas das manifestações a que o tex-
to alude, algumas das quais transformadas em atos de 
violência e vandalismo.

(    ) CERTO    (    ) ERRADO

8. PF-Delegado- CESPE/2004
Nos últimos 13 anos, a América Latina cumpriu grande 
parte de suas tarefas econômicas. Mesmo assim, a de-
sigualdade e a pobreza aumentaram na região. O diag-
nóstico é da Comissão Econômica para a América Latina 
e o Caribe (CEPAL), que propõe para a região uma nova 
estratégia de desenvolvimento produtivo. Para o secretá-
rio executivo do órgão das Nações Unidas, a maior inte-
gração da região foi um ganho dos últimos anos.
 Sua aposta para reduzir a forte desigualdade que ainda 
existe é a união de crescimento econômico com prote-
ção social. Ele propôs a substituição do conceito de mais 
mercado e menos Estado por uma visão que aponta para 
“mercados que funcionem bem e governos de melhor 
qualidade”. América Latina cresceu sem dividir. In: Jornal 
do Brasil, 25/6/2004, p. 19A (com adaptações).
Tendo o texto acima como referência inicial e conside-
rando a amplitude do tema por ele abordado, julgue os 
itens subseqüentes.
Ao relatar que os países latino-americanos cumpriram 
“grande parte de suas tarefas econômicas” nos últimos 
anos, o texto permite supor a existência de algum tipo de 
receituário que a região deveria seguir para se moderni-
zar e se desenvolver.

(    ) CERTO    (    ) ERRADO

9. PF-Delegado- CESPE/2004
Mais de 340 pessoas — entre elas 155 crianças — morre-
ram no desfecho trágico da tomada de reféns na escola 
de Beslan. Funcionários dos hospitais da região indicam 
que pelo menos 531 pessoas foram hospitalizadas, das 
quais 336 eram crianças.
 O presidente russo Vladimir Putin culpou o terror inter-
nacional pelo ataque, após visitar o local do massacre e 
ordenar o fechamento das fronteiras da região da Ossé-
tia do Norte, para evitar a fuga de um número indefi nido 
de terroristas que escapou. Para especialistas ocidentais, 
a operação das forças de segurança russas foi um fi asco 
total. Mortos no massacre passam de 340. In: O Estado 
de S. Paulo, 5/9/2004, capa (com adaptações)
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Tendo o texto acima como referência inicial e conside-
rando algumas características marcantes do mundo con-
temporâneo, julgue os itens que se seguem.
A hipotética presença de terroristas árabes — anunciada 
pelo governo russo — no episódio focalizado no texto 
indica que, pela primeira vez depois do 11 de setembro 
de 2001, esses terroristas resolveram atacar no Ocidente, 
escolhendo um alvo estratégico e de grande visibilidade 
internacional.

(    ) CERTO    (    ) ERRADO

GABARITO

1 CERTO
2 ERRADO
3 CERTO
4 ERRADO
5 ERRADO
6 ERRADO
7 CERTO
8 CERTO
9 ERRADO
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ÉTICA E FUNÇÃO PÚBLICA. ÉTICA NO SETOR 
PÚBLICO. 

A ética tem sido um dos temas mais trabalhados nos 
últimos tempos, pois a corrupção, o descaso social e os 
constantes escândalos políticos e sociais expostos na mí-
dia diariamente suscitam que a sociedade exija o resgate 
de valores morais em todas as suas instâncias, sejam elas 
políticas, científi cas ou econômicas. Desse confl ito de in-
teresses pelo bem comum ergue-se a ética, tão discutida 
pelos fi lósofos de toda a história mundial.

Ética é uma palavra com duas origens possíveis. A 
primeira advém do grego éthos, literalmente “com e cur-
to”, que pode ser traduzida por “costume”; a segunda 
também se escreve éthos, porém se traduz por “com e 
longo”, que signifi ca “propriedade do caráter”. 

Conceitua-se Ética como sendo o estudo dos juízos 
de apreciação referentes à conduta humana, do ponto 
de vista do bem e do mal. É um conjunto de normas e 
princípios que norteiam a boa conduta do ser humano.

A Ética é a parte da fi losofi a que aborda o compor-
tamento humano, seus anseios, desejos e vontades. É a 
ciência da conduta humana perante o ser e seus seme-
lhantes e de uma forma específi ca de comportamento 
humano, envolvendo estudos de aprovação ou desapro-
vação da ação dos homens. É a consideração de valor 
como equivalente de uma medição do que é real e vo-
luntarioso no campo das ações virtuosas. Ela ilumina a 
consciência humana, sustenta e dirige as ações do ho-
mem, norteando a conduta individual e social. 

Como um produto histórico-cultural, defi ne em cada 
cultura e sociedade o que é virtude, o que é bom ou mal, 
certo ou errado, permitido ou proibido. 

Segundo Reale (1999, p. 29), “ética é a ciência norma-
tiva dos comportamentos humanos”. 

Já Maximiano (1974, p. 28) a defi ne como “a discipli-
na ou campo do conhecimento que trata da defi nição e 
avaliação de pessoas e organizações, é a disciplina que 
dispõe sobre o comportamento adequado e os meios de 
implementá-lo, levando-se em consideração os enten-
dimentos presentes na sociedade ou em agrupamentos 
sociais particulares”.

Ética e moral.
No contexto fi losófi co, ética e moral possuem dife-

rentes signifi cados. A ética está associada ao estudo fun-
damentado dos valores morais que orientam o compor-
tamento humano em sociedade, enquanto a moral são 
os costumes, regras, tabus e convenções estabelecidas 
por cada sociedade.

Os termos possuem origem etimológica distinta. 
A palavra “ética” vem do Grego “ethos” que signifi ca 
“modo de ser” ou “caráter”. Já a palavra “moral” tem ori-
gem no termo latino “morales” que signifi ca “relativo aos 
costumes”.

Ética é um conjunto de conhecimentos extraídos da 
investigação do comportamento humano ao tentar ex-
plicar as regras morais de forma racional, fundamentada, 
científi ca e teórica. É uma refl exão sobre a moral.

Moral é o conjunto de regras aplicadas no cotidiano 
e usadas continuamente por cada cidadão. Essas regras 
orientam cada indivíduo, norteando as suas ações e os 
seus julgamentos sobre o que é moral ou imoral, certo 
ou errado, bom ou mau.

No sentido prático, a fi nalidade da ética e da moral é 
muito semelhante. São ambas responsáveis por construir 
as bases que vão guiar a conduta do homem, determi-
nando o seu caráter, altruísmo e virtudes, e por ensinar a 
melhor forma de agir e de se comportar em sociedade.

Princípios e valores
Ética é o nome dado ao ramo da fi losofi a dedicado 

aos assuntos morais. A palavra ética é derivada do grego, 
e signifi ca aquilo que pertence ao caráter.

Num sentido menos fi losófi co e mais prático pode-
mos compreender um pouco melhor esse conceito exa-
minando certas condutas do nosso dia a dia, quando nos 
referimos por exemplo, ao comportamento de alguns 
profi ssionais tais como um médico, jornalista, advogado, 
empresário, um político e até mesmo um professor. Para 
estes casos, é bastante comum ouvir expressões como: 
ética médica, ética jornalística, ética empresarial e ética 
pública.

A ética pode ser confundida com lei, embora que, 
com certa frequência a lei tenha como base princípios 
éticos. Porém, diferente da lei, nenhum indivíduo pode 
ser compelido, pelo Estado ou por outros indivíduos a 
cumprir as normas éticas, nem sofrer qualquer sanção 
pela desobediência a estas; mas a lei pode ser omissa 
quanto a questões abrangidas pela ética.

A ética abrange uma vasta área, podendo ser aplicada 
à vertente profi ssional. Existem códigos de ética profi s-
sional, que indicam como um indivíduo deve se compor-
tar no âmbito da sua profi ssão. A ética e a cidadania são 
dois dos conceitos que constituem a base de uma socie-
dade próspera.

Ética e cidadania
As instituições sociais e políticas têm uma história. É 

impossível não reconhecer o seu desenvolvimento e o 
seu progresso em muitos aspectos, pelo menos do ponto 
de vista formal. 

A escravidão era legal no Brasil até 120 anos atrás. As 
mulheres brasileiras conquistaram o direito de votar ape-
nas há 60 anos e os analfabetos apenas há alguns anos. 

Chamamos isso de ampliação da cidadania. 
Existem direitos formais (civis, políticos e sociais) que 

nem sempre se realizam como direitos reais. A cidada-
nia nem sempre é uma realidade efetiva e nem sempre 
é para todos. A efetivação da cidadania e a consciência 
coletiva dessa condição são indicadores do desenvolvi-
mento moral e ético de uma sociedade. 

Para a ética, não basta que exista um elenco de princí-
pios fundamentais e direitos defi nidos nas Constituições. 
O desafi o ético para uma nação é o de universalizar os 
direitos reais, permitido a todos cidadania plena, cotidia-
na e ativa. É preciso fundar a responsabilidade individual 
numa ética construída e instituída tendo em mira o bem 
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comum, visando à formação do sujeito ético. Desse modo, será possível a síntese entre ética e cidadania, na qual pos-
sa prevalecer muito mais uma ética de princípios do que uma ética do dever. A responsabilidade individual deverá ser 
portadora de princípios e não de interesses particulares.

Dimensões da qualidade nos deveres dos servidores públicos 
Os direitos e deveres dos servidores públicos estão descritos na Lei 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 
Entre os deveres (art. 116), há dois que se encaixam no paradigma do atendimento e do relacionamento que tem 

como foco principal o usuário. 
São eles:
a) “atender com presteza ao público em geral, prestando as informações requeridas” e
b) “tratar com urbanidade as pessoas”. 

Presteza e urbanidade nem sempre são fáceis de avaliar, uma vez que não têm o mesmo sentido para todas as 
pessoas, como demonstram as situações descritas a seguir. 

•  Serviços realizados em dois dias úteis, por exemplo, podem não corresponder às reais necessidades dos usuá-
rios quanto ao prazo. 

•  Um atendimento cortês não signifi ca oferecer ao usuário aquilo que não se pode cumprir. Para minimizar as 
diferentes interpretações para esses procedimentos, uma das opções é a utilização do bom senso: 

•  Quanto à presteza, o estabelecimento de prazos para a entrega dos serviços tanto para os usuários internos 
quanto para os externos pode ajudar a resolver algumas questões. 

•  Quanto à urbanidade, é conveniente que a organização inclua tal valor entre aqueles que devem ser potencia-
lizados nos setores em que os profi ssionais que ali atuam ainda não se conscientizaram sobre a importância 
desse dever.

Uma parcela expressiva da humanidade tem demonstrado que não é mais aceitável tolerar condutas inadequadas 
na prestação de serviços e nas relações interpessoais, essa parcela acredita que o século XXI exigirá mudanças de 
postura do ser humano. 

Aos poucos, nasce a consciência de que precisamos abandonar velhas crenças, como “errar é humano”, “santo de 
casa não faz milagres”, “em time que está ganhando não se mexe”, “gosto não se discute”, entre outras, substituin-
do-as por: 

a) “acertar é humano” – o ser humano tem demonstrado capacidade de eliminar desperdícios, erros, falhas, 
quando é cobrado por suas ações; 

b) “santo de casa faz milagres” – organizações e pessoas, quando valorizadas, têm apresentado soluções criati-
vas na identifi cação e resolução de problemas; 

c) “em time que está ganhando se mexe sim” – em todas as atividades da vida profi ssional ou pessoal, o suces-
so pode ser conseguido por meio da melhoria contínua dos processos, das atitudes, do comportamento; a avaliação 
daqueles que lidam diretamente com o usuário pode apontar os que têm perfi l adequado para o desempenho de 
atividades de atendimento ao público; 

d) “gosto se discute” – profi ssões antes não aceitas ou pensadas, além de aquecerem o mercado de trabalho, 
contribuem para que os processos de determinada atividade ou serviço sejam reformulados em busca da qualidade 
total. 

e) Além dessas mudanças, há necessidade da adoção de outros paradigmas em consonância com as transfor-
mações que a globalização e as novas tecnologias vêm trazendo para a humanidade. O desenvolvimento pessoal é um 
deles e está entre os temas debatidos na atualidade, por se tratar de um valor indispensável à cidadania. 

Autores de diversas áreas do conhecimento defendem que a humanidade deve conscientizar-se de que cada 
indivíduo é responsável pelo seu próprio desenvolvimento e que, para isso, cada cidadão necessita planejar e cuidar 
do seu destino, contribuindo, de forma responsável, para o progresso da comunidade onde vive. O novo século exige 
a harmonia e a solidariedade como valores permanentes, em resposta aos desafi os impostos pela velocidade das 
transformações da atualidade. 

Não é à toa que as organizações estão exigindo habilidades intelectuais e comportamentais dos seus profi ssionais, 
além de apurada determinação estratégica. Entre outros requisitos, essas habilidades incluem: 

• atualização constante; 
• soluções inovadoras em resposta à velocidade das mudanças; 
• decisões criativas, diferenciadas e rápidas; 
• fl exibilidade para mudar hábitos de trabalho; 
• liderança e aptidão para manter relações pessoais e profi ssionais; 
• habilidade para lidar com os usuários internos e externos. 

Ética do exercício profi ssional 
Diferença entre Ética E Moral
É de extrema importancia saber diferenciar a Ética da Moral. São duas ciências de conhecimento se diferenciam, 

no entanto, tem muitas interligações entre elas.
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A moral se baseia em regras que fornecem uma certa previsão sobre os atos humanos. A moral estabelece regras 
que devem ser assumidas pelo homem, como uma maneira de garantia do seu bem viver. A moral garante uma identi-
dade entre pessoas que podem até não se conhecer, mas utilizam uma mesma refêrencia de Moral entre elas. 

A Ética já é um estudo amplo do que é bem e do que é mal. O objetivo da ética é buscar justifi cativas para o cum-
primento das regras propostas pela Moral. É diferente da Moral, pois não estabelece regras. A refl exão sobre os atos 
humanos é que caracterizam o ser humano ético.

#FicaDica

ÉTICA MORAL
Trata da refl exão fi losófi ca sobre a moral. Tem caráter de força normativa.
É permanente. É temporária
É princípio Representa aspecto de conduta específi ca

Ciência que estuda a moral. Relacionada com hábitos e costumes de al-
guns grupos sociais.

 Ter Ética é fazer a coisa certa com base no motivo certo. 
 Ter Ética é ter um comportamento que os outros julgam como correto. 

A noção de Ética é, portanto, muito ampla e inclui vários princípios básicos e transversais que são: 

Abaixo, alguns Desafi os Éticos com que nos defrontamos diariamente:
1. Se não é proibido/ilegal, pode ser feito – É óbvio que, existem escolhas, que embora, não estando especifi ca-

mente referidas, na lei ou nas normas, como proibidas, não devem ser tomadas. 
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2. Todos os outros fazem isso – Ao longo da histó-
ria da humanidade, o homem esforçou-se sempre, para 
legitimar o seu comportamento, mesmo quando, utiliza 
técnicas eticamente reprováveis.

A postura ética e profi ssional é um componente im-
portante para imprimir qualidade ao atendimento, qual-
quer que seja a modalidade: presencial, por telefone, por 
carta ou por Internet.

A postura ética também é fator que agrega valor à or-
ganização e que está diretamente relacionado às repre-
sentações positivas que os usuários venham a construir a 
respeito da organização. 

Ética e Serviço Público
O princípio básico da atuação do servidor público é 

servir o cidadão.
Esta é sem dúvida uma vocação cujo exercício ético e 

transparente é pressuposto básico para todo aquele que 
é aprovado em concurso público.

Em mais alto nível, por meio de políticas públicas ou 
no dia-a-dia de seu trabalho em níveis mais baixos na 
hierarquia, cabe ao servidor dedicar-se com zelo e mora-
lidade na busca pelo bem comum.

Em 1994 foi aprovado o Código de Ética Profi ssional 
do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal.

Algumas das orientações deste código indicam que: 
 o trabalho do servidor público deve ser nortea-

do pela dignidade, decoro, zelo, efi cácia e consciência 
dos princípios morais;
 sua conduta deve conter o elemento ético, a 

verdade, o sigilo, o zelo, a disciplina, a moralidade, a cor-
tesia, a boa vontade, o cuidado e o tempo necessário 
para o cumprimento de seus deveres;
 apenas a distinção entre o bem e o mal não são 

sufi cientes para a moralidade na Administração Pública, 
mas deve ser acrescida da consciência de que a razão da 
atuação do servidor público é a busca pelo bem comum;
 o servidor deve ter sempre em mente que sua 

remuneração é proveniente dos tributos pagos pelos ci-
dadãos brasileiros, inclusive ele mesmo e que a contra-
partida que a sociedade brasileira exige dele está voltada 
para a moralidade administrativa integrada ao que prevê 
as normas jurídicas;
 o sucesso do trabalho do servidor público refl e-

te-se também nele próprio, como cidadão integrante da 
sociedade brasileira;
 os atos e fatos da vida privada do servidor pú-

blico têm infl uência em sua vida profi ssional, assim sen-
do sua conduta fora do órgão público deve ser tão ética 
quanto durante o exercício de seu trabalho diário;
 danos ao patrimônio público pelo servidor são 

considerados seja por permitir sua deterioração ou por 
descuidar de sua manutenção porque, segundo o Códi-
go de Ética que estamos estudando, “constitui uma ofen-
sa (...) a todos os homens de boa vontade que dedicaram 
sua inteligência, seu tempo, suas esperanças e seus es-
forços para construí-los”;
 também são considerados danos morais aos 

usuários dos serviços públicos: deixar o cidadão espe-
rando em longas fi las; maus tratos ao cidadão; e atraso 
na prestação do serviço.

Atitudes comportamentais 
O sucesso profi ssional e pessoal pode fazer grande 

diferença quando se une competência técnica e compe-
tência comportamental. De acordo com especialistas no 
assunto, se essas competências forem desenvolvidas, a 
organização ganha em qualidade e rapidez, e o servidor 
conquista o respeito dos usuários internos e externos. 

A competência técnica tem como base o conheci-
mento adquirido na formação profi ssional. É própria da-
queles cuja formação profi ssional é adequada à função 
que exercem. De modo geral, são profi ssionais que reve-
lam a preocupação em se manterem atualizados.

A competência comportamental é adquirida na ex-
periência. Faz parte das habilidades sociais que exigem 
atitudes adequadas das pessoas para lidar com situações 
do dia-a-dia. De modo geral, o desenvolvimento dessa 
competência é estimulado pela curiosidade, paixão, in-
tuição, razão, cautela, audácia, ousadia. 

Sabe-se que não é fácil alcançar o equilíbrio entre 
esses dois tipos de competência. É comum se encon-
trar pessoas capacitadas realizando diferentes atividades 
com maestria, porém, com difi culdade em manterem 
relacionamentos interpessoais de qualidade. Tratam de 
forma grosseira tanto os usuários internos como os ex-
ternos. Lutam para que suas ideias sempre prevaleçam. 
Não conversam, gritam. Falam alto ao telefone. Fingem 
que não veem as pessoas.

As organizações, ao contrário, buscam cada vez mais 
ter em seus quadros servidores com sólida formação téc-
nica que, capazes de cultivar valores éticos, como justiça, 
respeito, tolerância e solidariedade, demonstrem atitu-
des positivas e adequadas ao atendimento de qualidade. 
Para compor esse perfi l, o profi ssional necessita saber 
ouvir, conduzir uma negociação, participar de reuniões, 
vestir-se adequadamente, conversar educadamente, tra-
tar bem os usuários internos e externos.

As organizações, ao contrário, buscam cada vez mais 
ter em seus quadros servidores com sólida formação téc-
nica que, capazes de cultivar valores éticos, como justiça, 
respeito, tolerância e solidariedade, demonstrem atitu-
des positivas e adequadas ao atendimento de qualidade. 

Para compor esse perfi l, o profi ssional necessita saber 
ouvir, conduzir uma negociação, participar de reuniões, 
vestir-se adequadamente, conversar educadamente, tra-
tar bem os usuários internos e externos. 

Comportamento Profi ssional
A ética está diretamente relacionada ao padrão de 

comportamento do individuo e dos profi ssionais. 
A elaboração das leis serve para orientar o comporta-

mento dos indivíduos frente às necessidades (direitos e 
obrigações) e em relação ao meio social, entretanto, não 
é possível para a lei ditar nosso padrão de comporta-
mento. Desta forma, outro ponto importante diz respeito 
a cultura e  o contexto, fi cando claro que não há cultura 
no sentido de quantidade de conhecimento adquirido, 
mas sim, a qualidade na medida em que esta pode ser 
usada em prol da função social e do bem estar, entre 
outras coisas mais que  referem-se ao bem maior do ser 
humano. Este é o ponto fundamental, a essência, o pon-
to mais controverso quando se trata da ética no serviço 
publico.
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